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iiii �ENADO Federâ.I do Brasa' ácaba de aprovar um projecto de le�
UI que concede a reforma,. -eem- éttenta por cento dos vencimentos,
aos trabalhadores com trinta anos de serviço, e com vencimentos inte­
grais aos que contem trinta' e cin-
co anos de serviço.

" . ¡
.

A .primeira vista parece demons­
trar tal medida uma justa conside- i
ração pelos trabalhadores "7 e não

,

negamos que assim seja - mas ao i
que .príncípalmente visa a bem

Iacertada ,deliberação do Senado,
brasileiro é dar possíbilídades às

gerações novas a encontrarem onde

empregar a sua actividade. Vivendo
num clima físico e socialmente cá­

lido, os governantes do Brasil tra­
tam de recorrer às medidas que se

lhes antolham mais ajustadas para
dar oportunídade aos novos a tam­
bém ganharem a sua vida, desvian­
do-os de uma forçada e perígcsíssí-

'

ma ociosidade que lhes oferece pro­
blemas cuja solução nem' sempre
convém à normalidade social.
Além do Brasil, outros países en­

caram, sob pressão dos interesses
,

das gerações novas, medidas sociais
que admitem as cinco horas de tra­
balho diário, consideradas as sufí­
cientes, em face do progresso da

mecanização, para um rendimento
'normal.
Em Portugal o problema social

tem merecido a atenção dos gover­
nantes e por isso' nos, parece opor­
tuno tornar pública esta medida do
Senado do Brasil. l!: que entre nós
a reforma só chega no limiar da
decrepitude - aos 70 anos, com

uma bicha de moços irrequietos e

desesperados, ansiosos pelo desapa­
recímentoñsíco ou social desses es­

torvos que lhes impedem o acesso

ao trabalho, ao pão e à tranquílí- ••••••••••••••••••••

da��tré as classes cuja reforma foi' OS TROÇOS OE ESTRA­
estabelecída também aos 70 anos DA ALGARVIOS DE
-:--- o, que, revela, uma extraordinã-
ria confiança na resistência de MAIOR MOVIMENTOquem não tem horas para comer

ñem ,para descansar - figura a
, OlELA estatística elaborada pelados jornalistas, profissão que obrí- V Direcção-Geral dos Serviços de

ga os que a ela desavísadamente
se dedicam, a estar' permanente- Viação referente a 1960, verifica-se

que os troços das nossas estradasmente de serviço - como os Sapa- com maior movímento são os se-dores Bombeiros, forçados a operar guintes: Fàro�S. João da 'Venda,
(Conclui na 4�· página) com a média díãría de 2.792 veícu-

•••••••••••••••••••• los; Vila Real de Santo António­
( -Vila Nova de.Cacela, 2.681,: Faro­
-Olhão, 2.417 e Faro-entroncam�­
to de Est6i, 2.362.

UMA L,EI DE CARÁCTER «NewYork 'Herald Tribune»:
ECONOMICO - SOCIAL DENTRO DE UMA DÉCADA MONTE
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QUE NÃO' DEVIA SER INDIFERENTE GORDO SERÁ A ,MOVIMENTADA

,A.OS .NOSSOS· GOVERNANTES COPACABANA DA EUROPA
COMPETE AO GOVERNO E NÃO AO MU.
NICÍPIO POMBALINO TOMAR IME:DIATAS
MEDIDAS PARA A PLANIFICAÇÃ'O
DA MELHOR" ESTÂNCIA BALNEAR DA EURÓPA

Não se lmpressloae com a atitude
do modelo. A m,ão ii llha,.ga, assim
com ar de quem eBtá a ver ao que
param aB modas aão. tem Import(ia.•
cla aeahuma. E vaDios' ao miolo da
questão I o vestido e casaco curto
são de fazeada dlagoaal de lã cmzea·
ta, avivado com vieses de galão braa­
co. O chapéu é de palha itallaaa
braaca e defeade ii maravilha destas
soalheiras algarvias.

,_ . Cá temos o primeiro ardina da ga· .

zeta I E' o Carlos·Maauel de Ogando
Revez. Risoaho e múilo conveacido do
seu papel, oferece o joraal da ProVía·
cia, -trabalhaado. paro a sua éxpaa·
,são e «coacorrendo.' atrevldameate .

com o nosso ageat� ao liada praia de
Armação de Pera, oade 'está a passar'
as' férias. Trata·se de uma maalfesta-
ção de simpatia pelo aosso joraal ii

COMO diss'emos a passada semana, o suplem�nto de Agosto da edição europ,eia do, «New York qual co ..respondeID0�90stosameatepu·.
,

Herald Tribune" publicou um artigo sobre o Algarve dedicado quase exclusivameftte a Vila blicaado a foto do acidental ardlaa, a

Reed de Santo António- e Monte .Gordo. E'� autor do artig,o o sr. Maurice H. Bood "e afora ?:::da�esejamos bo�.' férias e boa,

gS'
"

considerações de carácter
., ••• : ,.; '.�., ,';'.¡¡; '•.••• ,¡..,.; ..historico" afirma-se' no mesmo

aue dentro duma décad�Monte " ,'."..,'. ,

'
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d:,r::�i:,":::Jaad:!�!i:it�d! O' PR�OBI.EMA DA 'COORDENAÇ�OCopacabana 'da Európa., .'" .

.

"

su:::�a�����ma�:�f��:�:}¡:!f�_'f),O -TURIS"M'() A LO'A "'0·,17/0muito mundo a Juntar a multas , " , . .�' , .'

outras opiniões' insuspeitas, tudo
oonñrmàndo aquílo que hã bastan­
tes anos pressentíamos. constitui
um 'novo e ainda 'oportuno avisó
aos altos'órgãos do turismo portu­
guês no' sentido de provídencíærem
enquanto- é tempo e no que res­

peita ao deaáfogo urbane da rutu­
ra grande metrópole balnear da'
lihiropal Como não é' possível arra­
sar a actual povoação ,que dentro
de dez anos serã possivelmente de­

signada de «parte antíga», impõe­
-se puxar a praia para a, extensis­
sima zona de Oeste onde ainda não
hã 'construções e delinear no' vasto
areal e na mata uma cidade nova,
com largas avenidas, ruas e pra­
ças, .demarcando-se locais para ca­

sino, hotéis, piscinas e zonas comer­

cíaís e residenciais.

Para já: suspensão- de const'ru.� ,

'ções a oeste da povoaçCío e pla�
nilic'ação , da' nov:a .eídœde com

vistÇl a 100.-000 habitantes

'(Oonclui� na 8.4 página)

Nó e'.ntender dó pres-¡de'nt�
Com.i.ssã·o .de Turismo de ,Tavira

Juntas devem
a�lI'tonOin_a

,da

estes' órgãos
·:goz·a:r. de

e as
•

maior

Vi.�do pela. delegação·
8Ie Oeneura

CONTINUAMOS. a receber r�spostas ao nosso in'quérito fendente a ouvir a opinião dos di­
rigentes do turismo algarvio acerca da prop()sta zona, das suas, vantagens ou desvaDta­

geDs, dE!. modo a que, em face de tais opiniões ou sugestões, possam as entidades superiores
obter elementos que levem a

um arrCJnjo ou I regulamentação
do nosso turismo,' sem prejuízo
do pouco que na matéria existe
e com vantagem para todos.
indiscriminadamente e dentro do

espírito de justiça que deve oríen­
tar uma aetívídade fundamental
para a prosperidade do Algarve. .

Para mais fãcil esclarecimento
das respostas, voltamos a publicar

. as perguntas formuladas:

A opinião da Junta de Turls-.
mo da praia de Qua:rteira

1) Concorda com a criação da zona

de turiemo depe_ndendo apena8 de um

6rgão central?
..

'2) Apha que devam ser mantidas as

actuái8 Comi88õe8 e Juntas de Turi8mo
continuando a8 me8ma8. a de8empenh,ar

(Conclui na 6.·_ página)
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FUNDO DE EQUIPAM'f'NTO
HOSPITALAR . DO H:OS.PITAL
....................

de Vila Reai de Sânlo AntónioTerminam amanhã com uma

batalha de llores nocturna

AS FESTAS DE TAVIRA

O presidente interino da Junta
de Turismo da praía de' Quarteira,
sr. Francisco de Sousa Pontes, res­
ponde ao nosso inquérito nos se-

guintes termos:
.

1) Oonquanto a província do Al­

garve constitua uma unidade eco­

nómica, geográfica e turistica fie­
vida à, sua reduzida área, é esta
Junta de parecer deverem ser man-

tidas as actuais Juntas e Comis­
sões de Turismo, por as mesmas

constituírem ,um poderoso fulcro
das inipiativas, do bairrismo e do
amor à terra. \

2) Todavia, a sua acção dispersi­
va e competidora, na .concorrllncia

junto âoe poderes públicQ,s, pode
prejudicar a sua acção local e a

uniddde turís�ica que a .Pr0'!?Ínéia
necessita manter junto dg" Secre­
tariado.

3) PJ assim, é est'a JuntfJ,' de pa­
recer, que se deveria criay- um ór­
gão central na sede da Província
em Faro, que teria como funções,
servir de intérprete junto ãos po­
deres públicos das suas mec6ssida-Correspondendo aos excelentes

programas apresentados, as Festas
da Misericórdia de Tavira têm de­
corrido em ambiente: agradabilís­
simo. '

Depois da «Noite das Serenatas»,
que satisfez os milhares de visitan­
tes que naquela amena noite al­
garvia se deslocaram à bela cidade
do Gilão, e da «Noite Andaluza»,
preenchida por verdadeira embai­
xada 'do excelente folclore espa­
nhol, as festas terminam hoje com

uma Batalha de Flores Nocturna.
InÍímeros carros, artisticamente

trabalhados e iluminados desfila­
rão no largo recinto dos festejos,
numa batalha de flores que serã a

apoteose com que os tavirenses es­

peram encerrar as Festas da Mise­
ricórdia. Além das duas dezenas de
carros que constituirão o cortejo,
desfilarão ainda os ranchos folcló­
ricos das Casas do Povo da Con­
ceição de ,Tavira e Santo Estêvão,
e uma marcha do Clube Recreativo

Tavirense, dando ao cortejo uma
nota da alegria e vida das gentes
algarvias.
Mais úma noite inesquecível, ple­

na de beleza e ineditismo oferece­
rão as Festas da Misericórdia aos
seus visitantes.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
�FECTUOU-SE, na sala de ses­
E sões do Hospital da Misericór­
dia de Vila Real de Santo António,
uma reunião de médicos desta vila
e das vilas vizinhas de Castro Ma�
rim e Cacela, para se estudarem os

planos para a realização de uma

campanha, nos dois concelhos, com
a finalidade de angariar, por subs­
crição pública, os fundos neeessâ­
rios ao equipamento radiológico,
de laboratório clínico e de Banco
de Sangue do referido hospital.
O plano da campanha proposta

constarã essencialmente das activi­
dades à promover pelas comissões e

grupos associados formados nas

freguesias, actividades que se ini­
ciarão no corrente mês.
A Comissão Executiva Central é

presidida pelo sr. dr. juiz conselhei­
ro João Bernardino, de Sousa Car­

valho, sendo secretãrios, pela comis­
são o sr. dr. Diamantino D. Balta­
zar e pelo Jornal do Algarve, o sr.

'(Conclui na 4,- página)

Portimão aguarda a cons­
trução urgente do seu

huspltal cujo projecto
já se encontra há muito aprovado

(tlOj'Iclui na' 6." página)

SEMPRE PRÉMIOS 'GRANDES
(Continua na 6,G página)

""ade

por JOAQUIM ANTÓNIO.NUNES

é a maior riqueza

(Oonclui na 8.· página)

NADA DE EXCESSOS

Ninguém podepassar
sem agua que é um ele­
mento indispensável ao
organismo. No entanto,
o abuso de lfquiáos, às
refeições é prejudicial
porque, entre outros in­
cOnl'enientes, dificulta a

acção dos sucos que di­
gerem os--alimentos.·
Facilite o traballlo do
eIItôma/flo. e.itando o

e.r.ee••o de liquido. às
re/ei,ões.

Os . bombeiros de Lagos não: po­
dem desempenhara sua útUmissão?

ú' QM a comparticipação dos Ministérios das Obras Públicas e da
� Saúde e da Câmara Municipal,. a Mesa da Mise,ricótdia de
Portimão espera iniciar em breve a construção de um hospital
para corresponder às necessidades dos habitantes do concelho.
O moderno. edifício custarã cerca de. 3.000 ,contos e ficarã o me­

lhor da Provincia.
O desenvolvimento sempre cres.cente das activ;l.dades industriais

e cQmerciais e a apreciãvel concorrência de t1,1:ristas, ,trouxeram
como consequência nat u r a 1 o

... • • •• • •• ., .... • • • • • • ...... • • • • • • ... • • • • •• • •• aumento da população 'fixa e em

trânsito da cidade e dos subúrbios.
Esse considerãvél movimento que'
se 'traduz em evidénte, progresso
criou às autoridades locais e ceIl�
trais numerosos e grandes proble­
mas cuja solução se espera seja
breve.

'

A par das ,obras 'púplicas que
..

os

interessados nos aproveitamentos

E' aa esqulaa deste eaorme edificio, oade se
vêem a. duas lanelas com fuado preto que está

lastalado o. hospital de Portimão

NAS FÉRIAS DO TOT080LA

JOGUE NA LOTARIA

CAMPIÃO MUMA notícia datada de Bensa­
I� frim, publicada no nosso pre­
zado colega «O Século», acerca de
um incêndio que devastou uma,
grande ãrea de arvor.edo e mato,

lemos este parágrafo que nos dEü­
xou apreensivos:

Os Bombeiros Voluntários de La-



2 JORNAL DO ALGARVE
,

CRONICA TERRENO NO ALGARVE
Vende-se, com cerca de 38.000 m 2, em Faro; na

zona de urbanização da cidade, no sítio de Vale de
Carneiros.

Trata, em Lisboa, DR. PESTANA BASTOS, Av. de
Madrid, n." 24-1.°-Dto. - Telefone 722932.

OE F'ARO
= Em companhia de su£i8 famílias, en­
contram-se a férias em Vila Real de
Santo Ant6nio oe srs. Ant6nio,Sebastião
Martins, Alfredo Fernandes Neto, Hugo
Ribeiro e Alexandre Moreno Frade, se­

gundo-sargento da Armada.
= Acompanhados, de" BUas' famílias, es­
tão a passar o Verao, em ArmCJÇao de
Pera, os nossos assinantes ere. Ant6nio
da Luz Revé8 e Francisco Gonçalves
Sintra.
= Acompanhado de sua mãe e irma, en­
contra-se a veranear em Quarteira o
nosso prezado'redacto,r em Faro Joao
Francisco Manjua Leal.

Dr. Jo.é de M.. to. P..rreir..

Foi transferido para a Secretaría ao
Estado, em Lisboa, o nosso comprovin-l¡
ciano sr. dr. José Manuel Waddington
de Matos Parreira. eeçuauio-secretârio
de Legaçao,. que est,ava prestando ser­
viço na Embaixada de Portugal em
Karachi.

.JOÃO L.EAL.por

�I" ,,".œ ...

r----------�-----�

L!-���_DOA��NOITES DE TEATRO P..rtid... e cLet;ad...

Acompanhado - de sua familia, está
passando o VerãQ na Praia da Rocha o
nosso amigo e prezado assinante sr.
Brás Cabrita de Almeida Conde, admi­
nistrador do Banco Portugu6s do Atlan-
tica.

'

= Está 1Jeraneando em Armaçao de Pera
o er. dr. Manuel âo« Santos Veríssimo,
acompanhado de sua esposa, sr." D.
Luísa Maria Capucho Paulo âos Santos

A
,CAPITAL algarvia viveu nos dias 22 e 23 de Agosto
duas magníficas noites. teatrais; mais uma. vez ofereci­
das pelo Grupo de Teatro do Círculo Cultural do Algarve,

cuja actividade prossegue num ritmo que nos apraz registar.
Presente no IV Concurso de Arte Dramática para Colectivi­
dades de Recreio e Grupos Dramáticos Independentes, que o

S. N. 1. organizou, o conhecido
elenco algarvio foi para o eer-.

tame com uma posição a de­
fender a despeito dos êxitos
anteriormente alcançados, que
lhe deram projecção nacional
mormente no ano transacto. Com
as peças «Frei Luís de' S.ousa», de
Almeida Garrett e «O Doente de carta õe chamaõll,. nem caução õe
Cisma», de Moliere, a sua actuação
ficou assim assinalada nas duas
alíneas determinadas pelo regula­
mento da prova: drama ou tra­
gédia-e farsa ou comédia.

'Prosseguindo num sistema que
sempre tem' resultado e hoje cons­

títuí não uma inovação para o Gru­

po de Teatro do 'Círculo, mas uma

tradição, ou 'melhor uma caracte­
rística, os espectáculos ao ar livre,
na excelência do nosso clima e

aproveitando cenãrios naturais, que
es hã 'do'-ma-i0r interesse cenográ-
fico, desta vez 'a arte de Talma

_voltou ao convento de Nossa Se-
nhora da Assunção, à magnificên­
cía dos seus:V'claustros, pela mão
segura do encenador competente
que é o sr. dr. Emilio Coroa.
Mais alguns novos se revelaram

e entre eles Edite Guerreiro. João
ReiS deu mais uma vez as suas

provas de magnífico cenógrafo. As
ogivas no drama garrettiano, confe­
riam à cena além duma beleza plás­
tica de finQ recorte, uma .ídeía de
uníversalídade digna de menção.
Na obra de Moliere, o cenãrio
estava ao gosto da época. Que mais
pedir a um jovem que em duas
noites nos mostra do que é capaz,
professando duas correntes: um

vanguardismo e um classicismo?
Os actores, jã consagrados em

anteriores espectãculos cumpriram
a contento.' O público falhou, pri­
mando pela ausência. Nem o facto
de ser Agosto justifica os vazios
notados na plateia!

O certame vai prosseguir! De
momento não se conhece ainda a

decisão do júri da faSe regional,
que era constituído pelos srs. dr.
Fernando Pamplona (inspector de

Filologia Românica do, Ensino Téc�
nico.), dr. Eduíno de Jesus (crítico
teatral) e actor Henrique Santos.

Aug¡Jramos ao Grupo de Teatro. do

Círculo Cultural do Algarve uma

maio,r. cómrireensão de todos e em

espec!i do púbIiJco fa-rens,e para a

excelente acção que estes «amado­
res» têm vindo a operar.

C...aBlento. -

dQ �:l a :ll dQ Allosto
PortlrnAo

TRAINEIRAS :

dQ :ll IS :l9 dQ Allono

Vila Real, de. Santo António

TRAINBIRAB I

Realizou-se na igreja paroquial de
Est6i a cerimónia ,do casamento da sr."
D. Maria Gomes Alves, professora do
ensino primário oficial, [ilha da sr."

D. Maria Rita Alves
e de Ant6nio Pedro
Pereira, já falecido,
com o nosso estima­
do camarada Mário
Joaquim Marvtlo Gar.
dilho Zambujal, re­
dactor do Jornal do
Algarve em Faro e
funcionário do Banco
do Algarve, filho da
sr." D. Ant6nia Mar­
vão Gorâüno Zambu­
jal e do er. Joaquim
Maria Zambujal, fis­
cal-chefe da C. R.
M. R. Apadrinharam
o acto, por parte da
noiva

... 8ua prima... sr�G
D. Isabel Alves Neto,
finalista dê MediCina,
e seu tio, sr, Francis­
co Pereira A I ves,
proprietária, e, pelo
noivo, a sr." D. Isa­
bel Martins Socorro
Domingues e o er.
Artur de Moura, in­
dustrial e presiâente
da Camara Municipal
de Alcoutim. Foi ce­
Iebrante o rev. Ma­
nuel Bárbara, pároc,o
da freguesia, acampa·Veríssimo, e de SU1J8 filhas Maria da nhado a harmónio por frei Gerardo de

Graça e Maria Manuela âos Santos Ve- ViZZaviciosa e cantando frei Eloy Purchil
ríssimo. (capuchinhos). Aos numerosos convida­
= Tiveram a amabilidade, que agrade- ão« foi servido um copo-d'água no Clu­
cemos, de visitar, a nossa Redacção, os be Betoiense, tendo os noivos seguido
nossos assinantes ere. José â/Horta La- para o centro do Pais em viagem de
risma, comerciante no Azinhal,' Flavia- núpcias.
no Nunes Salvador, que esteve a férias = Na cæpelo-mor da Basílica de Fátima
na Junqueira, e Geleato Ant6nio üamou, celebrou-se o casamento da sr." D. Ma­
professor primário em Tavira. ria Adelaide de Sousa Botinas Porto,
= Seguiu ,para França, onde permane-_ fiZha da sr." D. Nídia Maria de Sousa
cerâ uma temporada, o nosso amigo sr, Bótinas Porto é do er. dr. Márip Dinis
Américo Ten6rio da Silva e esteve' em, Porto, subâeteçaâo de Saúde em S. Brás
Vila Real de Santo Ant6nio, de visita' de Alportel, com o er. José Manuel Eu­
a seu irmao, er. César Pontes, o sr. sébio Rocha, estudante de Medicina na
Eduardo Machado Pinto Pontes, twnoto- Universidade de Coimbra, filho da er»
nário do Ministério das Corporações. D. Maria Teresa Eusébio Rocha e do
= Em companhia de sua esposa, sr." sr. dr. José Pereira dœ Rocha, médico
D. Lufsa Vaz Velho Ferreira, e de seus em Salir. 'Foi celebrtmte o rev. dr. Au­
filhos, encontra-se em Vila Real de San- gusto Gomes Pinheiro, director do Colé-
to Ant6nio o er. Júlio Augusto Pinto gio dé Manuel Bernardes, em Lisboa,
Ferreira, funcionário da Companhia e apadrinharam o acto, pela noiva, a

Colonial de Navegaçao. 'sr." D. Adelaide' Gasson. Mendes e seu

= Acompanhada de sua filhinha, foi marido, sr. Augusto Alves Mende!, e,

passar uma temporada a Soure a sr" par .parte do no�vo, seus tios" BT. D.
D ..' I Mar�a de Sousa Dourado da S�lva e­

. Fernanda Ma�e�ra Botequ�lha, .espo- marido sr. dr. An,t6nio Cardoso da 'Sil-sa do nosso ,ass�nante sr. Ant6mo da
va. Ap6s a cerim6nia ¡ai servido ,umRosa Botequilha.
lanche na Estalagem de Fátima. ° novo

, De. visita a seus sogros, encontra-se casal seguiu em. viagem de núpcias paraem V�la Real de .Santo Ant6nio, .acom- o Norte do País.panhada,de seu fdho, a sr." El; V�rginie' =Na igreja de Nossa Senhora da En­Magro Rosa, esposa do sr. Joao Manuel
carnaç'(io, .em Vila Real de Santo Ant6-Magro Rosa, nosso assinante em Toul- nia, ejec(uo'jl.-se o casamento da .sr."louse.

'. . .., ,ID. Maria Antonieta Correia dos �antos,=.Os nossos ass�n!lntes srs. Máno (Jor- . filha da sr." D. Maria da Conceiçãod.mro Cardoso e V�r¥mo !"rade da Cruz Correia dos Santos e do sr. Joao Agui­f�xaram as suas res�d6nc�as, respectiva- leira, dos Santos, com o sr. José Vitor
mente, em Olhtlo e na Amadora.

, Simao Rua, filho da sr," D. Maria Fran­
= Acompanhado de sua esposa, sr." cisca Simao e do sr. José Pereira Rua.
D, Maria Rosa M6ia Perrolas Fernlm- ,Foram padrinhos: pela noiva, seus pais,des, regr§ssou a Vila,Real de Santo An- e pelo noivo, a sr." D. Laurinda Correia TRAINEIRAS:
t6nio da sua viagem de turismo pelo Viegas Palma e 'seu marido, sr. Jutm-I RestauraçAo,. . . . .

Sul de Espanha, Tanger e Gibraltar o berta Viegas Palma.' Brisa.. . . . . .

nosso. assinante sr. Ezequiel Norberto '�Em viZá Real' de Santo Ant6nio" na Sete Estrelas '. . . .

Faust�no Fer?,andes. .
' igreja .. de Nossa Senhora da. Encarna- ' Nova Senhora da Saúde

=Est!i a fér'!as em V�la Real.de Banto ção, consQrciaram-se a sr." D. Maria do Portugal 6 .••
Ant6n�0.a s:." D. Maria Adelatde N:eves Rosário de' Jesus 4ní'bal; filha da sr."

. Flor do Sul
Parre�ra, f�ll_1;a do nosso prezado assi- l?�·'(}tracinda de Jesus.Correi� e de Amé- I Nova Clarinha.
nante em L�sboa, sr. Augu8to Valente rico Aníbal Correia, 3á falec�do, e o sr. Sr." da Saúde .

Parreira.
, _ Rogério Luís Rodrigues, filho da sr." Alecrim ..

= De visita a seus pais, está passan- ¡ D. Pa,Zmira Ri'ta e dp sr. José Rodri- Estrela do Sul
do alguns dias no Azinhal, em compa- gues. �oram padrinhos, por parte da Oeste
nhia de sua esposa e filho, o sr. enge- noiva, a sr." D. Maria da Conceição Cor- Pérola Algarvia
nheiro agr6nomo Manuel da Paz Palma reia. dos Santos e seu marido, sr. Joad Salvadora.
Antunes. Aguileira dos Santos, e, por parte da Fóla
= Estiveram em Vila Real de Santo i noivo, a sr." D. Maria da Conceiçao Ar- Briosa

I Ant6nio, com curta demora, os nossos ,nedo e o sr. Luis Arned,o. Milita
. amigos e assinantes srs. Joao Borges Flor do Guadiana
• Salas e Manuel Francisco Madeira. Gente no.... Flora
='Foi colocado no BatqlMo de Caçado- Estrela de Maio
res 5, em Campolide, o nosso assinante Fernando Carlos
sr. alferes José Vaz Fragôso, que em

No Hospital Mar.qu68 de Pombal, em Tufão
breve segue para o Ultramar. Vila Real'de Santo Anténio, teve o seu Portugal l." .

bom sucesso, 'dando ,à luz, um menino 1ft= Foi transferido para a ag6ncia 'do a sr." D. Maria Germana Resende Ne- ŒI�pra Sérgio, .Banco Pinto &; SoUo Mayor em Mosca-
ves, esposa do sr. Luís do Brito Neves.vide o nosso prezado assinante sr. Ant6-
= Também em Vila Real de Santo An-

Leste
Az 1nia Adelino Patac!l8 da {IUva e encon� t6n'0 deu à 'u� um menino. no HospitaZ

Costa Ultatram-se em Vila Real de Santo Ant6nio, ' • q
, Concelçan.

de visita a suas famílias, os srs. alferes Marqu6s de Pombal, a sr." D. Maria Anjo da Guarda
da Aeronáutica Militar Manuel 'Hermí- da Encarnação Jesus Cardoso, esposa Nova Liberta
nia Viega8 Pinheiro e Sérgio Guerreiro do sr. Francisco Aguileira Cardoso. Leãozinho
Mi lA' t bé i = Num quarto particular do Hospital Nlcetegre mca; am m nossos ass -

de Partimiio deu à luz um ,menino a Maria Odete .nan es.
sr." D. Maria Ant6nia da Conceiç?Zo Sr.- do Cais .

- - - - - - � - - - - - - -..;. Horta Correia, esposa do sr. Joaqutm Pérola do Guadiana
Hermenegildo Horta Correia, inspector Maria do Pilar .

,da CUF, e nora da sr." D. Rosa Maria Noroeste,

Pimenta Horta Carreia e do sr. dr. Her- Praia da Vitória.
menegilda Horta Correia, notário em Refrega
Silves. Suestada
= Em Lisboa deu à luz uma menina Arrlfana
a sr." D. Maria Madalena Valadas do Lena

•

Nascimento Águas da Ponte, esposa do Diamante
sr. Manuel Águas da Ponte. Gracinha . . .

Maria Benedito.
LesUa
Agadlo .

Janita
Alvarlto
Triunfante
Raullto
Manuel �(:hadõ
Virgem te guie
Vulcilo

59.080$00
52.281$00
49.070S00
45.427$00
4U.85�$00
57.872$00
50.190$00
29.729$00
25.502$00
22.567$00
20.522$00
19.1163$00'
19.056$00
,18.800$00
17.045$00
16.004$00
14.529$00
15.651$00
8.456$00
7.085$00
5.450.0Q
1.264$00

555.559$00

77.4110$00
65.780$00
60.040$00
57.860$00
55.410.$00
fi5.900S00
5ã.850$00

/52.900$00
-50.720$00
50.G50$00
47.420$00
47.590$00

- ��:§�g:gg
42.400$00
40.150$00
59.220.$00
56.850$00
55.770$00
55.860$00
53,.600$00.
51.850$00
51.480$00
51.550$00
28.850$00
28.'100$00
27.990$00
21.,670$00
26.4110$00
25.750$00
25.170$00
2U50$OO
21l.750$00

,

25.240$00
22,200$00
21.550$00
18.780$00
18.400$00
17.650$00

. 16.550$00
14.550$00
14.470$00
14.560$00
1.4.550$00
14.000$00,
15.880$00
1.2.000$00
11.420$00,
9.500$00
9.500$00
8.100$00
7�800SOO
7.670$00
5.450$00
5.100$00
5.600$OC
5.550100
2.980500
1.110$00

i, 666. 170$00

Suestada
Estrela de Maio
Brisamar
La Rose ..

Portugal l.· .

Oca
'

•.•••

Pérola do Arade
Ollmpla Sérgio .

Arrifana .

Portugal 5.•
Vulcânla '"

Pérola do Alentejo
Wrlta .....

Pérola do Barla.vento
Farilhão . . .

Maria do Pilar .

Sol
Mina
Ponta do Lador
S. FlAvio
Tétl¡¡
Nicete ....
Manu!)l Machado "

S: Paula . . .

Marla Odete .

Anjo da Guarda'
Clarita
Praia Vitórla. .'

Briosa ."

Trio
Marla Benedito
FOia
Lena
Belnicete
Neptúnia . . .

Pérola Algarvia
Flora ....
Pérola 'de Lagos
Bom Pastor' .

Sr.- do Cais
Pombalina
Costa Azul
Célia Maria
N.- Sr.- de Pompeia
Austral
Dôrita .

Nossa Sr." das Salvas
Leãozinho
Gracinha_ ...
Virgem te guie
Flor do Norte .

Refrega .'

Sempre em frente
F'er-nando Carlos
Costa de Oiro
Milita
Noroeste
Nossa Sr." da Grácá
Marlsabel

Total

Audaz
Triunfante
Temporal .-

VulcAo
Nova Liberta
Refreca
Tufilo
Infante
Leste
Flor do Sul
Concelçç1ta
Agadlo
Pérola do Guadiana
Sr." da ,Encarnação.
Lestla
Diamante
Janita
Marla Rosa
Raulito. .

Flor do Guadiana .

Brisa ,.

Alecrim

Total

ÁFRICA
óarantimo,s Embarques rEalmEntE

rápiõos. Rgora já não prEcisa, nem

regrESSO.

AGÊNCIA ABREU
FUNDADA HA 122 ANOS

.AGÊNCIA EM LISBOA
Quarteira

ARMAÇOES:
Castelo ..

Santa EulAlia
Artes diversas

Total

'ÂV. da Liberdade, 158
- Telefóne 321697,

A'G'9tCI,Â NO PORTO

969$00
655$00

95.589$00'

96,995$00Ay. dos Aliados, 207

ArrnaçAo de Pera

Artes diversas 54.590$00
MORTES

L.agoe

TRAINEIRAS:
DESASTRE

Em consequência de um brutal desas­
tre de «station» no sitio da Aldeia Nova,
perdeu a vida o sr. José de Castro Ro­
drigues de 19 anos, natural de VIla
Real dé Santo António, filho' da sr.«
D. Rosa da Conceição Rodrigues Castro
e do sr. Jacinto Castro Peres, que se

encontravam na Galiza a férias e qué
só tiveram conhecimento' do funesto
acontecimento quando regressaram .à
Vila Pombalina, onde resídem, O ínrelía­
rapaz era escrrturárto da C:'P. na esta­
ção de 'Santa Apolõnía, Muito estimado
pejos seus excelentes dotes, de coração,
a sua morte causou profunda conster­
nação. O funeral realizou-se com gran­
de acompanhamento para, o cemítérío
da terra da sua, naturalídade e constí­
tuiu uma sentida manifelltação de pesar.
Também, devido a uni desabamento.

'de terras, nas obras do Hotel Garbe, ,em
Armação de Pera, morreu o sr. Cons­
tantino Gonçalves, de 36 anos, casado
com a sr." D. Aurora Monteiro, do sitio
das Lameiras, freguesia de Porches

(Lagoa). Deixou três órfãos.

76.4RO$00
54.550$00
46.550S00
45.055J.oO
,54.650$00
51.020$00
27.900$00
26.250$00
22.240$00
21.7.oOSOO
14.070$00
11.950$00
8.580$00
7.455$00
4.6.00$00
5.878$.00
2.4.o0$.oQ
2.280$00
1.85.0$00
1.5005.00
1.400$00
1.500$00
780$00
780$00
590$.00
4.00$00

Gracinha
MarisabeJ
N." Sr." de Pompeia
Pérola de Lagos
N." Sr." da Graca
Milita
Austral ..

Costa de Oiro .

VulcAnla
Flor do Norte
BrlSamar ...
Pérola Alentejo
Virgem te guIe
Bom Pastor
Belnicete
Sempre em frente
Lena •.

Ollmpia Sérgio
Célia Maria
Clarita
Noroeste
Suestada
Dôrlta
Melinha ..

Maria Benedito
Pombalina

.

Total

dQ Ui a .�9 dQ Alloslo

SAG'RES

Artes diversas . 205.056$00

447.968$00

dQ �I IS :is dQ Allosto

O I h A o

Em VILA REAL-DE SANTO ANTÓNIO Vil", I!&/al tlQ Santo An'tónl ..

de 23 " 29 de Agosto
ENTRADOS: português «Maria Chris­

tina», de 550 ton., de Lisboa, vazio; ale­
mão «Lisboa», de 1.441 ton., de Antuér­
pia, com folh¡1 de flandres; itallano «Gé­
nova», de 496 ton., de Portimão, cóm
carga em trânsito; portugueses «Gorgu­
lho», de 1.196 ton., de Setúbal, com car­
ga em trânsito; «São Macário», de 1.039
ton., de Lisboa, vazio;' eSJilanhol cCala
Blanca», dé 388 ton., de Vigo, com car­
ga em trânsito; portuÍ5Ueses «Mira Ter­
ra»: de 563,ton. e «Maria Christina», de
550 ton.. ambos· de Lisboa, vazios.
SAíDOS: «São Macário», «Mira Terr¡¡.»

e «Maria Christina», todos com minério,
para Lisboa; «Lisboa», com conservas,
para Hamburgo; «Génova», com conser­

vas, para Génova, e Livorno; «Gorgu­
lho», com sal, vassouras de palma -e gra­
des de palma em obra, para o Funchal;
«São Macãrio», com minério, para Lis­
boa; «Cala Blanca», com conservas, para
Génova.

10f .715$00
62.492$00
61.')62$00
49.974$00
48.940$00
41.M6»00
58.551<$00
22.870$00
22.195$00
20.650iUO
16.726$00
16.255$00
16,158$00
15.120$00
12.850$00
1l.45t$00
11..010$00
10.740$00
10.578$00
10.484$00
9.540$00
8.100$00
7.985$00
7.98;$00
7.650S00
7.590$00
7.255$00
7.205$00
6.155$00
5.745$00
5.420$00
5.255$00
4.808100
4.665$00
4.595$00
4.508$00
4.500S00
4.570S0G
4.570$00
4.255$00
5.955$00
5.8WSoo
5.587$00
5.455$00
5.590$00
2.449100
2.0.00$00
¡.800S00
1.610$00
228$00.
151$00
155$00

, 82$0.0

742.191$00

Óptimas construções,
compf)!'jtas de rés-do-chão
e prjmeiro andar, com

dois e quatro fogos cad�,
alguris em pleno rendI­
mento, outrós com chave
na mão e ainda outros em

construção. Ver e tratar

co¡p Josué Rodrigues Ro­

sa� Rua dos Combatentes
da Grande Guerra, 2-1.°,
Dto. - Telef. 92, na mes­

ma vila.

--_.-------------

/ .,

Rrogramas dedicados ao
Algarve no' Rádio
Clube Português
Com o fim de contribuir para in­

crementar q turismo, priIlcipaImén�
te o turismo das quatro estações,
iniciou o Rãdio ClI,lbe Português .

um programa intitulado «Isto é AI- I
garve», o qual se efectua às quin- !

tas-feiras e 'sãbados, às 23 horas, !..---------------
com as rubricas: «Que lhe pare- •

t d
.

ce ?», (<Venha connosco», '((Folclore Abasteclmen O e agua
algarvio», ,((O Algarve e o despor-

a VI'la Re'al de Santo Antónioto», e ((Algarve 1980».
A rub:ic� ·((Venh.a Co;nnosco» �m A obra de abastecimento de ãgua a'

25 do mes fmdo, fOI dedIcada a Vila
Vila Real de Santo António (aproveita­

Real de Santo António, bem como
mento de novos furos de capt�ção, cons-

((O Algarve e o desporto», na últi-I trução civil e conduta elevatória) foi O 2.· e 4.· prémios da lotaria de on-
. .

t f" .

d' d 410000$00 tem da Misericórdia de Lisboa, n.•Sma qum a- eIra.' adJu Ica a por .,

[1.101
e 9.494, respectivame,nte, de 300 er

50 contos, foi vendido pela Casa da Sar-
PARA A MÃE,' , te, nossa anunciante.

PELE MAC'A E PERFUMADA
PARA O PAI,

UMPEZ4 E BEM-ESTAR

I �\fá,ri•••�..mrlra II'n�l,m
MÉDICO E�PECIALlST A

Doenças das crianças
Lotaria de ontem Consultas diárias às 15 h.

-§-
Rua Filipe Allstão, 21

,

badedas
Telefone 413

FARO

SERViÇO
REGULAR

MENSAL

FESTAS NO ALGARVEPARA AS CRIANÇAS.
HI81ÉNICO E INOFENSINOBANHO DE ESPUMA COM VITAMINAS

DISTRIBUIDOR. SERAt: C. SANTOS CARVALHO - Apartado 1096 - LISBOA Ha praia d.e AI�ufeira, �m
honra de S� Luis e de NosSa
Senhora das Dores

Realizam-se amanhã em Albufeira as

grandiosas festas a S. Luis e Nossa
Senhora das Dores, com o seguinte pro­
grama: às 12, missa solene, 'na igreja
matriz; às 17, chegada da banda de mú­
sica. Artistas de Minerva, de Loulé,
que percorrerã as ruas princIpais da
vila; às 18, procissão de S. Luis e de
Nossa Senhora das Dores, na qual se

incorporarão mais 12 andores; às .23,?0,
na praia do Peneco, fogos de artifiClo.

Total

dQ 24 a l() dQ "llosfO

�Ibufelra
TRAINEÍRA:
Mirita

ARMAÇOES:
Castelo. . .

Santa EulAlia
Artes diversas

Total

MAIS JUVENTUDE Para a VENEZUELA
O PAQUETE RÁPIDO « A S e A N I A)

A sair de LISBOA em 1 de Outubro e 1 de Novembro
Primeira cla�se a Esc. 9.895$00 e Terceira classe,
em camarotes, a Esc. 5.690$00 (tudo incluído)

Optimo tratamant",' c�iados e cozinLa portuguesa // Viagens muito rápidas
CONSULTE' O ,SEU AGENTE DE VIAGENS OU

SVClfD41lf M4�íTI,"t\ A�C;VN4.UT4,.l[)A.

- - 92100

1.550$00
158$00

147.547$00

149.527$00

CONFIE NO MAIS MODERNO E PODEROSO PRODUTO
REJUVENESCEDOR E REVITALIZADOR

�f)"1>4N
Dietético alimentar à base 'd� Geleia Real, con­
tém ainda as vitaminas BI - B2 - B6 - C e H'

�V"1>4�
A mais recente descoberta dos consagrados
Laboratórios RVOPHARM DIETETIK K. G.,
MUNCHEN - ALEMANHA' (Biologi.stas) e

cujo fabrico é controlado por um técnico de­

signado pelo Go"erno Alemão.

O'P'TIMAT
�V"I>ÂN

Combate a fadiga; cansaço,' depressão n.eryosa
e eSllotamento que o atormentam, e restitUI-lhe
o vigor flsico e mental que necessita, dando-
-I'he confiança em si próprio. '

·v I: N I) I: - S li: N A S fA IJ M Á e I A S

.

C O R R E I A S .0 E T R A N S M I S S Ã O

TRAPEZOloAIS e RESPECTIVAS UNIOES

DIMENSOES CORReNTESÉ A G O R A. • • • QUE DEVE COMPRAR

DURA�GLIT
PARA EVITAR E PROTEGER DA FERRUGEM OS CROMADOS DO SEU CARRO

DISTRIBUIDORES PARA O SUL

C. SANTOS LDA.

Representant�s: SOLMIRCO, Soe. de Representações, Lda.
lÁI2G() Df SANTA IlÁIRIlAI2A, ii-� - li S Il () A - Tun. ii �ti til

DIVISÃO MARITIMA E INDUSTRIAL

LOsaOAProduto ia.lê. - L.. t..•r..nde :10$00
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COM A COLAaORAçAO DOS SERViÇOS C�LTURAIS·DA-SHElL PORTUGUESA

O relatório anual da «Shell, vemos dos países onde traba-­
Transport and ,Trading Co.» i Ibam. Desta maneira, das acti­
apresenta os

_

resultados de vidades das Companhias do
1961 das actividades do Gru- Grupo resultaram para os Go­
po de Companhias Royal vemos um rendimento de mais
Dutch/Shell.'

-

de cinco vezes o seu próprio
Os gigantescos totais nele lucro líquido. Em plena época de rega dos po- é' um pequeno círculo dtspostovem

mencionados podem dar uma Em 1961 os lucros aumenta- mares de citrinos afigura-�e-nos 'voítâ, -(io tronco e que, raras, vezes

impressão errada e, por vezes, ram 5,4% e o volume de pro- oportuno fazer algumas consídera-. acarea sequer a projecção: total da

if d it llhõ d t t líf didos l çoes
acerca da maneira como entre cójia. - Corrrpreénde-sé assim que

l!ma CI ra e mU.I o� m� oes u os pe ro I eros ven I o� nós é realizada tão ímportante ope- deste mode, apenas se' irriga Ulna

e tomada como indicação de aumentou 6,3%. Como se ve ração, cultural. ,parte das -raiz'es_' pæstadeíras, indo

lucros excessivos. os lucros não, acompanharam' ,Pode-se afirmar q�e, salvo ratas '�restante' água 'infiltrar-se junto

Na realidade porém o lu-! o aumento de vendas: a con- e, �o�rosas excepçoes, a grande do-t_ronco e da rzería adjacente; na
, '. '

A •
_

•

_

maIOria dos nossos pomares, de cí- qual ':se:' encontram as raizes- que
cro so pode-ser apreciado em correnCIa das outras Compa- trinos é escassa e erradamente re- suportam a árvore mas- que não a

função do capital investido nhias de Petróleo e de, outras - gada, mesmo nas regíões em que, alímentam e que até mesmo por

para o obter. Vejamos alguns fontes de energia continua 'pór. ser tradicional a cultura, seria uma questão tie defesa sanitária

Pontos importantes, relativos muito intensa, com os natu- ,lÓgICO esperar ,ql!e_ se regasse com interessa manter em ambiente
� dúvid di'

-

fi' b
urna certa perfeíção. quanto possível seco.

as UVI as que po em evan- rats re exos so re as margens Com efeito, não é só ínsuñcíente '- Na generalidade dos casos não se

tar-se sobre os resultados, de lucro. . a quantidade de água atribuída a dispõe entre nós de caudais que

equacionando os 1 u c r o s As duas «Companhias-Mãe» cada árvore, com? � errada a for- permitam regar por outro sistema

ma de dístríbuíção geralmente que não seja o das caldeiras. Por
anuais. do Grupo, a Royal Dutch e a

'

adoptada 'isso nos dispensamos de apreciar
Em 1961 o luc�o líquido foi «Shell Transport and Tra- Não pOde,- como é evidente, apon- aquí, outros, mas não queremos dei-

-

tar-se números rígidos que fixem xar de preconizar uma modifica­

a quantidade de água necessária ¡ ção nesse velho sistema de forma

para cada rega, como não pode: a' ap.ro"':.eitar melhor a água de que
marcar-se antecipadamente o nú� ,se díspõe, ,

mero de regas precisas para cada' Levante-se em volta de cada ár�,

pomar. São tantos e tão variáveis vore uma caldeira um pouco mais

os factores condicionantes daque-- pequena do que aquela que é vul-

les números que seria astultíeíapre-, gar fazer-se nos nossos pomares, Io�esc6 e os ovos preço de aiiúJo cigarros, por
tender fixá-los à priori. Basta lem-. c()m um rai? de. 40 a 80 cm, e ar-

ano.
brar que a sua variação pode oscí- me-se, concêntrica com esta, uma Representa-se em f)aris uma
lar do simples para o dobro, 'outra cujo raio exceda para o ex-

peça de Ionesco intituladà' <",O
A natureza do terreno, a sua pro- terior, tanto quanto, possível, a pro-, ,

fundidade, a exposição do pomar, 'jecção da copa. É, o espaço com- Futura está nos Oooe» r- cujo
o compasso das árvores, o clima preendido entre os eõmoros. das cenário foi COrY).P9stq,com dois
local, o método de cultura, o siste- duas caldeiras que deve serIrrtga- mil «ovos» .âe 'matéiia plásti- Graças aQs 'i,f,ltra-sorÍs, os
ma de rega e outros factores mais, ido, pois é ai que se situam, nessa

ca O autor sustenta a te'se se cheiros nauseabundos v'a-o' ser
é que condicionam não só a quanti-

r coroa: circular, as raizes absorço-
.

-

"
,

," -,

'

dade de água a fornecér em cada 'sa.s pelas quais a árvore se alimen- g_undo a quaZ o homem se}or- 'transformadas, em, Nova 101'­

rega, mas determinam também 9
.

til e que consequentemente necessi-
'

mou dentro- de ,um ovo e; por,.. que, em'-perfumes._
númer<:> de !eg;as, 8:' apUfilr. 0, i tam ser regadas, . tanto, os in:térpretes il!J, peça

'

-:.,. ,..."""
conhecI�ento dé�te� factore!:! é que , ¡Em muitos pomares. será impos- executam pantoriti'fn(i8 de ga; Cab�na perma.nente
deve orientar o cítrícultor de forma. . sívél armar a caldeíra externa para l'" ,'" , .' ,,' ._.

a que ele regue bem e na devida
. além da projecção da copa visto �naceos-. no ocean,o

oportunidade.
'

__ ',' : que, pela proximidade das árvores,
Entre nós, em geral, inÍciam�sê as copas estão pràtícamente unidas, A Divina e o Mu�o

'Na A�emanha Ocidental vai
tardiamente as regas e,

_ por' outro' ; umas' às outras; Mas mesmo nestas '
,

' ',_ se,'r construído um supertrœn-
lado, repetem-se com intervalos; condições é de aconselhar a prátí- Greta' GarbO fez canstrúir ,sãtlântiéo em que os ,t�ris,tas'
exageradamente longos. .ca da dupla caldeira, ainda que a

um muro de '2,50m de altura. milionários poderão comprar
..

,�� i��!��o�;e������}:; :e��:� f�%� à volta da sua propriedade de a-sua cabina, utilizando-a sem,-
ceptuando um ou outro pom.ar de cada quadrada ou rectângulo o Gap dJAil, na Riviera france- pre que queiram.

regado p�lo, para nós, �oderno SIS- eõmoro comum a duas caldeiras sa. A ex-Divina continua a não- '<,te�a d_e aspersao - sistema que . contíguas. A '..:6 .,.
allás nao nos propomo por agora

- gostar de ser vis,ta; "

estet�ca uos cacnorros
. '.

s '

,_ ¡ o conhecimento prático que jácrítícar :-- pode-se dizer que a qua- possuímos dos resultados- obtidos '

' Novídade' 'americanq,: ra-
se totalídade dos �ossos pomares .naíguns- pomares em que se íntro- Alec Guiness vai çõee para. emagrecer cachar-é regada por caldeiras. , duzíu: a aiteração aqui preconizáda'

'

de 15 milhões de contos, o que ding» têm mais de 500.000 .

Todos �onhecemos este tão vulga- não nos deixa dÕvidas _ a'cerca 'das, JaJar tatin. ros. Os veterinários acreditam
representa um J'uro de 8,5% accionistas. ,rizado .sIstema em que a ág�a é 'vantàgen - desté' sistema,assim -mo- 'que graças a esse expedientecondUZIda através de regadelras, dificado

s Alec Guiness comparecerá' de -

1
.

J

so�r_e o total do capital in-I Cerca de duas acções em ca- em geral abertas na terra entre
.

" na Universidade de Boston, po. ro;o pro ongar a v�da dvs

vestido.. '
da seis pertencem a cidadãos duas filas de árvores, para umas :

•...•...·.w...ol'Y'ta·.-.·.·........ com O fim de ali receber o tí- amma1.8, •

. �el.atlvamente �os.' a n o s britânicos e cerca de uma ç.m
caldeiras circulares, mais ou me-'

ESSA N" O
' tulo de doutor «honor;" cau-

d t t t
'" nos pequenas, lilnitadas por uma A

.., A última «tournée»l.me la amen. e an e�lOres, o cada seis (lstão na Holanda, parede ou cômoro de terra levanta- ,

c
••

••• 8a» __ O famoso actor prometeu
Jure> do ?ap:ltal obtido _pelas nos Estados Unidos' e em da em volta da árvore nunca muito; Em Leamington; Inglaterm, I

fazér O seu discurso em latim. Yves Montand dará a volta.
Companh\as do ,Gru.po n.ao an- França, enquanto que o res-

distanciada Iilo seu trlilnco. ao Mundõ, apresentando-se
d 1 d d bt d Com este sistema, tão enráizado quando os vizinhos se queixaram
ou onge a me la o l. a.pe- tante se reparte por outros. nos hábitos culturais dos'Bossos ci- de' qúe a sr.a Bridie O'I;Iare tinhá Ingrid na «A Visita da com o seu fabuloso recital ·de

las r:estantes Co�pa�las de países como a Suíça, a Bélgi- tricultores, pode-se afir·mar' que a um cavalo em casa, a proprietária, V:' lb S I. -

»' canções. Depois, abqndOnar;a
�et�oleo, e teZ? Sl�O Igualou, ca, etc. Quanto recebem de di- rega se faz onde menos interessa retorquiu indignada: e a en ora

o canto para dedicar-se exclu-
hge.lramente mfe.rlOr ao de videndo estes aCCI'onIS'tas? Se' fazê-la...

- Ele s6 vai à cozinha de vez Ingrid Bergman interpreta- sivamente ao teatro e ao ci-
t' nh d t De facto, as raizes por que se .

em quando e s6 se tem sede!,
d L dmUi �s compa las pro u 0- todos os lucros fossem distri- alimenta a árvore, as chamadas' *, Um homem que telefonou a um ra, num teatro .e on res, nema.'

ras de outros prod�tos. buídos, os accionistas recebe- raizes pastadeiras, estão localiza- jornal de Banta Fé para que 'não uma das peças ma1.8 represen-

Ma�·a compar�ça? c0!ll ou- riam cerca de 85$00 por cada das numa zona, afastada do tronco lhe publicassem a notícia (paga) I tadas das, últimos anos: «A ",......,._ .

troos tipos d.e mdustr.las e com,- 1.000$00 l'nvestl'dos.
eerca de 40 a 80 cm., que abrange do seu casamen�o e rece_beu a res- Visita da Velha Senhora» dé

1 d h t I
uma parte de projecção da copa' e posta, de que Já era tmpossível, t

'

P lca �,_ pOlS aver�a_ que �- Mas na realidade, a Admi- que se estende para o exterior des- comentou: «Bem, desta vez é que Durrenma.
mar e� c�nta condlçoes m�l- nistração propõe a distJ;'ibui- ta até uma distância maior ou me- vou!»

to V�rIaVelS e o facto d� o �- ção de 32$50 por cada 1.000$ nor conforme o desenvolvimento da * Roland Boomer, marido de uma A popularidade de

ve.stImento, e� .certas m.dus- de capital investido, sendo cer-
árvore El a natureza do terreno. Ã senhora de Oleveland que saiu pela Irvin"'" Berlin

t t t medida que a árvore se desenvolve janela (que estava fechada) do .,

:las, es ar SUJeI o a maIores I ca de 52$50 re-investidos' no as pastadeiras vão-se expandindo quarto de dormir, e veio parar do
riSCOS do que noutras.

. I negócio para o manter sólido sempre para a periferia, distancia,n- quintal, dois andares abai-x.o, expU- '

, Al�umas da� fase_:; da lI�-' e progressivo.
do-se cada vez mais do tronco. ora', êÓu:- «Dei-lhe apenas, um' em,pur--

dustna do petroleo sao partl- o tipo de caldeira usado entre nós rãozinho ... >�
-'

cularmente arriscadas t a I Os investimentos das Com-
como é o caso da pesquisa pelo panhias do Grupo situam-se

que não é de estranhar que os agora em nivel inferior ao dos

accionistas esperem um eleva- últimos anos, ,se bem que as

do dividendo sempre que as despesas inerentes ao incre­

operações sejam coroadas de mento das' vendas e à substi­
êxito. tuição do material usado re-

Comparemos agora os lu- presentem, ro e sm o assim,
cros com a:s dimensões do ne- grandes cifras. Com estas

gócio. Em 1961 as Compa- duas finalidades gastou-se em

nhias do Grupo venderam 2,8 1961 um totàl de 30 milhões

milhões de barris de produtos de contos.

petrolíferos por dia (cerca de Vejamos alguns exemplos
445 milhões de litros), ou seja da aplicação deste montante:
uma média de mais de 300 mil 7,2 milhões de contos foram
litros por minuto. Os lucros gastos em pesquisas, 7,1 mi­
foram da ordem de 28 contos Ihões na produção, 4,5 milhões
por minuto. Isto representa em refinarias, 3,4 milhões em

cerca de $09 centavos por fábricas de produtos químicos,
litro.

.

5 milhões na distribuição dos
Em contraste com o seu lu- produtos; 1,2 milhões em oleo­

cro de 15 milhões de contos as dutos e instalações de armaze­

Companhias do Grupo paga- nagem; 0,7 milhões em navios­
ram num total de 78 'milhões -tanques e 900.000 contos em

de contos de impostos aos Go- diversos.

LUCROS

A instalação da Shell Portuguesa, da Praia Formosa, para
abastectmeuto de combustíveis líquidos à navegação no

podo do Funchal, recentemente inaugurada pelo Chefe do
, ,

'Estado, custou cerca de 65 mil contos.

SER.VINDO A LAVO-UR.A

pelo eog.-agróoomo H. [OSlt HEVES. diretf9r'da tsta,tão f-rulitult0ra de Setúb-al

(Do BoI.tim Agrícola, public,a��o �ensal da 'SL.U Poriuguel:a)

«Remando no Tejo,» (loto de Martinho �imões).

IMAGENS E NOTíCIAS
,O :milagre dos
ultra-sonos

I � �••� �

Irving' Berlin, o 1amoso
compositor, vai estrear, na
Broadway, uma op�r.eta, inti­
,tulada «Mr., President». Já há
milhão e meio de dólares de bi­
lhetes reservados.

Cinco eigarros por ano

Harold MacMillan, refutan­
do os ingleses que criticam os/

gastos da família real britâni­
ca: «Cada cidadãv contribui

para a manutenção da Casa
Real com o equivalente ao

Os manequins rodeiam Marc BOhan"o figurinista da Diór.

A RARIDADE
Df UM [AKIMBO A TinTA AZUL
Por 5.000 libras _:_ 400 con-­

tos, aproximadamente - fpi
vendida, em Londres, uma

colecção de selos franceses.
Um dos exemplares _ um

selo de 20 cêntimos de elnissão
de 1894-1852 - foi vendido por
385 libras, em consequência de

apresentar um carimbo a tinta

azul, muito raro na: altura. , _ No Judo, a fraca'mulher
, pode «vira,r» o gigante.

/
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PEÇA PROGRAMAS ESPECIAIS CONTENDO

CERCA DE 150 ITINERÁRIOS ÀS' AGtNCIAS
'

,
'

\\lAGO'NS-lITS // COOl(
MAIS DE 400 AGÊNCIAS NO MUNDO INTEIRO

EM .. ORTUGAL:

LISBOA - PORTO - COIMBRA - ESTORIL -

FUNCHAL - LUANDA - LOURENÇO MARQUES

UMA mulherzinha, na iarmáoia,» Algarve, Quarteira parece alhear-
pede um pacote de algodão. ° l-se de uma realização que virá a

farmacêutico inquire: - «hidrófi- centralizar todo o movimento tu­
lo t» Resposta da mulher: - «Teó- rístico da Província.
filo». Mas não há quem tome estas
Achámos curiosa, a resposta e coisas a sério?

perguntámos de onde era a mulher: Então nós, que temos tido todo
De ao pé âe B. Bartolomeu de Mes- o cuidado em procurar acompanhar
sines. o progresso das outras localidades,

-+- que tanto nos vangloriávamos do
nosso -bairrismo, que gritávamos
aos sete ventos que Loulé, 'era a

terra que ia na vanguarda das -res­

tantes vilas do Algarve,_poderemos
sofrer tamanhó agravo, tamanho
vexame, que deixemos a melhçr
trave do nosso património turístico,
descambar em terra de Zé Ninguém
sem protecção, sem qualquer orga­
nização que a defenda e acompa­
nhe neste tumultuar de conveniên­
cias que se agita para que todos te­
nhàm lugar à mesa do órgão cen­

tralizador do turismo algarvio?
Que se dê à Junta de Turismo de

Quarteira um presidente que res­

ponda quando e onde for convoca­

do, que reivindique as suas prer­
rogativas de praia importante, que
marque posição nas realizações a

efectuar, nos planos a elaborar!

M AGNIFICO o artigo de J. R. no
,

último número de «A Voz de
Loulé» sob,» titulo «O culto do
Umbigo». Claro, perfeito na con­

cepção, rico na ética, bem calibra­
do na crítica, actual na observação.
Mas o que falta é quem o entenda.
Infelizmente, hoje só se lê o que

atrai sobre festas, mundanismos,
desportos e o resto fica pelos títu­
los ou subtítulos.
Quisemos sondar a reacção de

algumas_pessoas e ouvimos - com

tristeza __:_:_ de 'gente que alguma
responsabilidade tem na formação
da juventude 'dos nossos dias, co­

mentários como este: «O autor
está desactualizado. Aquilo cheira
a sermão de igr"eja».
Que tristeza de mentalidade e de

receptividade, isto nos revela. Fa-'
la-se muito, mas é tudo um «falar
barato».

-+-

pERMANECEM os homens nos

, seus postos, mantendo em vol­

DOIS nomes louletamos que mar- ta de si um ambiente de grupos
cam. ° dr. José Dionísio de que, mais e mais, contribuirá para

Almeida, di! 33 anos, de Almansil o -dissídio que há uma meia dúzia
qué se '-doutorou em Ciências Eco- de anos se vem processanâo em

nómiças e .Financeiras com alta Loulé. Uns queixam-se ãos outros

classificação e o âr, Lélio Macias e todos se ¡a�entam mas no fun­
Marques, que se classificou em dó a ideia dominante é que um

mérito - absoluto e relativo para o subjugue o outro e o domine de

lugar' de assistente do ,Serviçó de , quaTquef. maneira. '.
Bstomatoloqia dos Hospitais CiVisl personalidad,e a mais, personah­
de Lisboa.

"

dade a menos, o que seria louvá-
É consolador verificar que entre vel era que, de tanta personalida­

as novas camadas de louletanos, de, algo de ,bom resultasse para as

ainda, aparece quem transcenda a causas que servem, para as fun­
escala regional e, se projecte em ções que exercem.

serviços de interesse nacional com Neste constante digládio de prer­
valor destacado e mérito reco- rogativas, em que só um quer fi-
nhecido. car no alto, gastam-se energias,

_+ _. consomem-se boas vontades, arruí­
nam-se propósitos e intenções, que
não servem nem a uns nem a ou­

tros e muito menos à terra onde
HÃ oi.to ou nove anos que um

grupo de lavradores, agricul­
tores e proprietários de Esteval doe
Mouros e do Monte de Brito, se

quotizaram e ofereceram o dinhei­
ro para ,a terraplenagem de uma

estrada que passando por aqueles
sítios constituísse um natural es­

coante das grandes produções agrí"
colas que aquela região possui. Es­
ta estrada favoreceria ainda os sí­
tios do Areeiro tte Alte e Ribeira
de Alte, da freguesia de Paderne.
Já depois disso foi construída' a

'

escola primária do Plano dos Cen- ¡
tenários e todo o mate1;ial foi con- I
dúzido e transportado. pela estrada �lfeita pelos proprietários da região, '

Aproxima-se a época invernosa e

com ela o cortejo de sulcos, alfa- I,q"!-es e, lamaçais qu_e tornam difícil
o trânsito e penosa a vida das po­
pulações rurais. Não seria tempQ ---------------­
dq, Câmara Municipal incluir no

plano
c',
de macadamizações dos pró-

_

ximos linos uma, estrada de tama­
n1ia utilidade?

-+-'-:

nasceram e que os viu crescer.

REP6RTER X

VISITE· ..

LUCÍLIO MATOS TOUPA
onde encontrará o mais vasto
sortido de material usado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta oq
carnion, etc.). Resolva os seus

problemas tornando-se cliente
da casa que mais barato vende

e nas melhores condições.
... do 4lvllo, 31-4-, :13. 33-4-
fc¡hlfon� (J. 13. X. { �����:
&.;ISBOA.3

L A R

Ê INCONCEBIVEL que Quartei-
ra permaneça sem presidente

da Junta de Turismo. Num momen­

to em que todas as estâncias turís­
ticas do Algarve se esforçam por
ter 'representação condigna na

Comissão Regional de Turismo do

Muito próximo da Cidade
Universitária e dirigido �or
senhora culta e da mawr

respeitabilidade, aceita me­

ninas.
Informa: Cam_po Grande,

16-2.0-LISBOA-Telef. 763811.

Escola' Académica
(FUNDADA EM 1847)

Agraciada com o Orau de Comendador da Ordem de Instrução Pública

Infantil, Primário, Liceál, Ciclo Preparatório, Curso Geral

do Comércio, Admissão aos Institutos, Admissão às Fa­

culdades e Curso de Aperfeiçoamento Comercial

INTI�N4TV IIXTf�N,4TV (§exv maS{ulinv)

Largo do Conde Barão, 47 - L I S BOA - Telet 662430

.... ...�__-.
• A tG ARVEl•

E t
-

idencí I d
'

• s açao rest encia aon e o •, Verão vai passar o Inverno."

• Goze tranquilamente os seus •fins de semana e as suas fé-
•• rias, no clima mais temperado -

• da Europa. •
•

'

INSTALE-SE NA -

I U I· d
'

t O
1'. ,

d'
•

f·R E S I D Ê N C I Â -

' ma �I. e cara� er s teenlCos SUIÇOS e turismo tee-

1 M Â R I � ,I ecenemiee - social ram deslumbrados com o Algarve
• RUA GONÇALO BARRETO. 1 • (Conclusão da i» página) ARMAÇÃO DE PERA - Como o Jor- i tiveram no Hotel do Garbe cujo con-

F A RO, naI do Algarve noticiou, estiveram
_

na • forto elogtaram, admirando das varan-

• •
a qualquer hora, em qualquer sítio, Il.a classe-Ambiente Selecto quer chova quer vente e pelo tem- nossa Provincia os directores da Federa- das o maravilhoso panorama que elas-

I AlO minutos da bela, PRAIA DE fARO I po curto ou dilatado que o aconte- cão Suiça de Turismo e dos Serviços sificaram do mais belo que têm visto.
Hoteleiros Suíços, acompanhados pelos

'

Em resumo: a visita prevista para
EM COLABORAÇÃO COM O

cimento exija. De alguns sabemos

• I nós que têm passado noites segui-
srs. arquitectos Guerra e Lameira, do hora e meia durou mais de sete

RESTAURANTE GARDY das em clare e mais de dezasseis S. N. I., os quais, depois de percorre- horas.

I Serviço de Pensão completa I' horas sem comer. E são forçados,
rem toda a costa, terminaram a sua vi-

l
ainda por, cima, com grande espan-

sita nesta praia onde foram recebidos Que ae passa com a água canalizada

• Diárias e Meias-Diárias, pelo sr co onel Santos Oomes presí em Armação de Pera1- El uma vergóhhato do enterrador, a aguentarem-se
. r

- ",
-

R E S E R V A S :

I até aos 70 anos _ hã alguns que
dente da Junta de Turismo, que os e descrédito o que se está a passar em

1_ TELEFONE 385, '., 'd t
. -

êdí convidou para um passeio por mar até ,Armação de Pera, com a água canali-
,

_esmen em as prev,:rsoes me was e, .
'

.

'.

.

-
,

'�zada. Todos apontahl e censuram a mes-

I
TELEG.: FiESIDENCIAMARIM I 'li' lógica � para receberem um Benagll, � fím de apreciarem os encan-e

I F A R O I
Pouco do muito que descontaram!

. tos maravI�osoS deste. pedaço da cos�a. quinhez de critério que .se verifica. Não

Tão entusíasmados fícaram que añr- é preciso ir mais longe. Basta, apenasAinda se no exercício da profissão .

' -

fossem retribuidos como os seus mara�: «temos percorr�do o Mundo verificar o que se passa noutras praias
.. J 'colegas de além-Pirinéus! Por turístíco e pod�mo�, aflrmar-�hes ser do Algarve, em que a água existe em

"'---------
exemplo como os redactores dos esta a costa mais lmda que ainda .en-

abundância nos rontenãrtos, em chuveí­

'jornais italianos que dizem auferir contrámo�», o que prov�cou o segu�nte ros, casas de banho, etc., a .demonstrar

mensalmente 15.200$00. comentár.lO do sr. �rqUltecto Lameira: progresso, e inteligência dos responsé-
, , «é a mais bela prata de Portugal!». veis no engrandecimento dessas zonas de

Os brasileiros estão a ver de O sr. presidente da Junta de Turis- turismo onde todos os dias acorrem

olhos' abertos o problema social.
mo sugeriu aos representantes do centenas de pessoas, sem terem neces­

:Ê que este assume em todo o Mun- S. N. I. a edificação de uma pequena sídade de trazer cântaros de agua de

Falllas na iluDlinação eDI ona« do aspectos tão agudos que não se pousada na praia de Benagil, onde há suas casas para se dessedentarem du­
,

A propósito das deficiências que
compadece com medidas enxerga- as mais belas fumas da costa e cujo rante o dia de ,permanência na praia.

t
'das por uma visão semi-sonolenta.

mar se presta à maravilha para a prãtí- El o que terá de suceder na praía denota na iluminação da sua erra,
escreve-nos o sr. Adriano A. Sic ca dos desportos náuticos. Armação, pois não sabemos por que ra-

mões Ramos uma carta de que Terminado o paàseio, os visitantes es- zão se construiram os marcos fontená-

extraímos o seguinte trecho: Ir €: lr III IIIAl � If ,Ir, €: rios, só para demonstrar nos primeiros

I: J IJ" l' CJ .-..-..---.--.-----.. dias que esta praia já tem água canali-
«Ao contrário do que acontece

-

zada. Depois... secaram-nos, com. irri-
com outras terras da Prooincíaque . feJtaJ a NVJJa §enhvra tacão j.ustfssima, de todos, que lamén-
vão sendo 'electrificadas, a vila de

-

Recebem-se em Lisboa
tam a falta de critério, de inteligência

Olhão vai ficando às escuras. Uma duas meninas, em casa de do I)é da Cruz,. em fJtói. e de solidarIedade social demonstradas.
a uma, as lâmpadas das ruas vão- senhora da máxima res- Realmente, que bonita propaganda para
se fund;ndo sem serem substituí ESTóI --' Com grande brilhantismo-.

-

peitabilidade. realizaram-se em Estól em 26 e 27 do a única praia do concelh,o,_ agora des-
das. Há alguns meses que na Rua

passado mês, ás tradicionais festas em perta d.a modorra inactiva em qUe vi-
Teófilo Braga (Rua da Câmara Mu- Informa a própria em· honra de Nossa Senhora do Pé da Cruz, via há tantos anos, ,caminhando, na

nicipal) se fundiu umá lâmpada,' Loulé, Rotunda da Ave- sem dúvlda� das maiores e mais bem or-
vanguarda do ,progresso d'as .prai'as al-..

d t t' Al'
' ganizadas aa região, constando de sole-foi parttctpa o es e fac o a tança nida 19 nidades religiosas, bazar, provas des- garvias, os Serv;iços,Municipalizados es-

Eléctrica do Sul, que disse ser com
' ,.

portivas; arraial e fogos de artificio tão a fazer com a deli�eração. de corta-
a Câmara, na Câmara dizem ser presos e soltos. - C.

rem a água às necessidades públicas!
com a Aliança. Depois fundiram-
�se nas Ruas João de Deus, Almi- Menor prestes a afogar-se - Há dias

ranfe Reis, Oarlos da Maia, La-_ o pequeno António Manuel'Rodrlgues
, Mendonça, dé 11 anos, filho do sr. Ma-

'!J0a! etc.».
,
nuel José de Mendonça e da sr.a D. Ma-

Não h a ver ã possibilidade de
ria Paula Rodrigues de Mendonça, de

substituição para as lãmJ;>adas fun- Alcantarilha, quando tomava banho nes-
didas?

ta praia, sem saber nadar, aventurou-se
pelo mar dentro e, perdendo pé, devido
à ondulação de Leste, esteve em risco

de morrer afogado. Salvou-o o seu ami­

go João António Lima Gonçalves de

Sousa, de 14 anos, de Silves, filho do sr.

João Gonçalves de Sousa e da sr.a D.

Maria de Lurdes Lola Lima de Sousa,

Fundo de equipamento I

hospitalar do hospital de
VilaReal de Santo António
(Conclusão da t» pág'na)

Manuel da Silva Domingues e te­
soureíros, pela comissão, o sr. João,
Leal Socorro e pelo Jornal do Al,.

garve o sr. José Manuel Pereira e I.do conselho clínico e técnico os

srs. drs. Reinaldo Raul prazeres,
Francisco Dias Cavaco, Raul FoI­

que, José Afonso Gomes e José Co­
laço Fernandes. Os srs. drs. José

Colaço Fernandes e José Afonso
Gomes presidirão, respectívamente,
às comissões de Oacela e 'Castro
Marim.

IIOS nomes dos membros destas"]
últimas' comissões, grupos associa­
dos e Comissão Balnear de Monte

,

Gordo, serão oportunamente, publi­
cados no nosso jornal.
O Jornal do Algarve associando­

-se, como não podia deixar de ser.e
•

a esta benemérita iniciativa, do
maior interesse para .os concelhos
que dela virão a beneficiar, oferece­
as suas páginas para a subscrição '

pública, através da qual se espera
colher os fundos necessãrios para
a solução de um dos mais premen­
tes problemas da assistência hos­

pitalar dos concelhos referidos.
Os donativos podem ser enviados

à sede do Jornal .ão Algarve, en-'
dereçados ao Fundo de Equipamen­
to Hospitalar, Rua da Princesa, 54,
Vila Real de Santo António, ou aos

membros das comissões apontadas.
Todos os' donativos, quer os en-'

viados ao Jornal do Algarve, quer
os colhídos pelas respectivas comis­
sões, serão publicados neste jornal. '

RECLAME� ..

SE TEM RAZÃO

Os pardais as"alt�raDl o

poc:o' onde se ab!lstece ..

popula{:ão do AlaDlo

Diz-nos o nosso assinante sr. Ma­
nuel Guerreiro que os habital;ltes
do Alamo (Guerreiros do Rio) têm
de mendigar ãgua para beber, de­
vido a uma praga de pardais que
se alojou no poço público.
Chamamos a atenção das autori­

dades competentes para a necessi­
dade de remediar o problema, que
não se nos afigura difícil.

Terrenos para plan­
tação de citrinos
Dão-se de arrendamen­

to hortas com terras e

clima próprios para' plan­
tação de pomares de ci­
trinos, em Quarteira.
Trata: dr. Santiago

Pontes - QUARTEIRA.

na cidade"
,<--..

praia

ou campo

TURIST o PORTÁTIL
que se impõe pelas suas, qua­

-lidades sonoras (supersom
Hi-Fi) economia, potência e

grande sensibilidade. Sóbrio

e de proporções adaptáveis
a qualquer ambiente

Agente em Olhão. Agente e m Vila Real de Santo Ant6nio:

AMÉRJCO GUALBERTO MATIAS M. SALVADOR VAZ PALMA
"Uil IS de¡ Junhc, 171 4v�nidil dii �Clpúblh:., 7"

que o foi

ciente. - C.

retirar do mar incons-

C I U b-e M a r í t i m o

Armacenense
Relação dos números premia­

dos no sorteio realizado em 29

de Agosto, na sala do Casino,
em presença das autoridades e

do povo:

1.0 prémio, 26.515; 2.°, 45.216;
5.°, 06.401; 4,°, 22.985; 5.°,
54.629; 6.°,48.585; 7.°, 27.405;
8.°, 16.084; 9.°, 01.596; 10.°,
22.919; 11.°,51.507; 12.°, 15.709;
15.°, 00.475; 14.°, 05.861; 15.°,
51.759; 16.°,15.595; 17.°, 50.088;
18.°, 47.855; 19.°, 58.829; 20.°,
52.557; 21.°, 06.276; 22.°,51 .545;
25.°, 16.717; 24.°, 54.259; 25.°,
56 704; 26.°,09.042; 27.(), 15.887;
28.°,19.517; 29,°, 48.985, e 50.°,
46.860.

Grandes facilidades de fraca e pagamento
AGENTE OFICIAL

Hélder Vieira de Sousa
ALBUFEIRA --'- Telef. 152 TAVIRA- Telef. 260
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CARGA 22$50

EXCLUSIVOS COELHO PINTO
(Das melhores organizações da furopa em propriedadesJ

ALGARVE
Herdades, quintas, quintinhes. Lotes para
rnoredies e prédios. Andares, moradias
e prédios, junto ao mar ou no campo.
Trata-

Pr. Visconde Biva,r, 3_1.0, Dto.
Telefone 340 PORTIMAO

o problemá da coordenação
do turismo algarvio

�na interessar-se principalmente
por algumas zonas de turismo, pre­
judicando ou atrasando o desenvol­
vimento turístico das restantes re­

giões algarvias. Esta a conclusão

lógica, se pensarmos que essa Jun­
ta não podia ter conhecimento de
tantos e tantos pequenos problemas
que são um entrave para o ãesen­
volvimento de qualquer região e

que só podem ser resolvidos com

verdadeiro conhecimento de causa,
com paciência, removendo dificul­
dades, frutos da incompreensão e

até da má vontade. Os centros tu­
rístic08 consagrados, diremos assim,
depressa assimilarão as directrizes
da Junta. Quanto aos outros cen­

tros, antes de darem execução a

qualquer plano de desenv()Zvimen­
to, têm ainda um caminho longo a

percorrer (têm água? luz? esgo­
tos? zonas âeeatectaâaes plano de
urbanização? ), o que provocará,
inevitàvelmenté; o desi_nteres§e da
Junta Central. O melhor mérito das
Comissões e Juntas de -Turismo é
conhecerem os problemas da sua

região. Dêem-lñes auxílio, mas ver­

dadeiro auxílio, e elas cumprirão
a sua missão, trabalhando em prol
de um Turismo de todo o Algarve.

(OoncluslJo da 1.· pdgina)

Telefune

as suas funções e a gozar âos mesmos

torcst
3) N(J.o seria conveniente oriar-se uma

espécie de Junta Central constituída
pelos representtmtes âos actuais orga­
nismos turísticos e que 'interviria ape­
nas em problemas de interesse colecti­
vo e quando [osse requerida a sua

opini(J.of
4) Quais os inconvenientes, se os pres­

sente, na centraZizaç(J.o do turismo al­
garvio'

Vejamos a resposta do presiden­
te da Comissão Municipal de Tu­
rismo de Tavira, sr. professor José
Joaquim Gonçalves:
1) Damos o nosso inteiro aplau­

so à doutrina exposta no artigo do

vosso, conceituado jornal de 18 do

corrente, de que não inieressa ao

Algarve a zona de turismo depen­
dendo apenas de um órgão central,
mas antes devem ser mantidas as

actuais Cdmissões Municipais e as

Juntas de Turismo,· embQra seja
necessária a existência'de um órgão
coorâenaâor no plano regional que
se intitulará Junta Central ou Con­
selho Regional ou outra qualquer
designação semelhante.
2) Somos de opinião que se de­

vem manter as actuais Comissões
e Juntas de Turismo, mas que a

sua autonomia deve ser ampliada e

serem dotadas de maior capacidade
financeira; não integradas nas ca­

mara« como sucede' com as pri­
meiras, e portanto com poucas ou

nenhumas possibilidades de iniciati­
va. Deveriam ter individualidade
própria, embora sujeitf!,s as suas

actividades à aprovação das cama­
ras Municipais e não como sucede
actualmente.
3) A nossa opinião a respeito da

Junta Central é exposta no nú­
mero 1.

l¡) Os inconvenientes da centra­

lieaçiio do Turismo na nossa Pro­
víncia já foram expostos muito cla"
ramente no artigo que referimos
acima. Oertœmente assistiríamos a

que umas localidades auferissem
gmndes berteficios em detrimento
das restant,es.
A Junta de Turismo de Vila No­
va de Cacela ê de opinião que
só as Comissões e Juntas
estão em condições de resol­
verem os inúmeros proble­
mas que se lhes deparam
Eis a opinião da Junta de Turis-

mo de Vila Nova de Cacela assina­
da pelo vogal, sr. Manuel G. Rosa
Mendes:

1) Não, não e não.
2) As actuais Comissões e Juntas

de Turismo, devem ser mantidas
continuando a desempenhar: as suas

funções e a gozar dos mesmos fo­
ros. Com o profundo conhecimento

que têm dos problemas locais, só
elas estão em condições de resolve­
rem Os inúmeros problemas que se

lhes deparam, não sem muita dose
de paciência e sacrifício. Simples­
mente para que possam levar a,
bom termo trabalho útil, necessi­
tam de m a i o r colaboração do
S. N. I., especialmente no que se

refere às praias ou regiões pouco
conhecidas, que não podem ser des­

prezados no conjunto do turismo

algarvio. O Algarve não pode ser

s6 Monte Gordo, Rocha e pouco
mais.
3) Sim, a criação de uma Junta

Central constituida pelos represen­
tantes dos actuais organismos tu­
rísticos pode revelar-se da maior

utilidade, para a resolução de tan­
tos problemas de interesse para o

Algarve e que requerem uma 80lu­
ção de conjunto.
l¡) O maior inconveniente que se

pressente, é que a Junta Central

A opinião da Junta de Turis­
mo da praia de Quarteira
(Conclusão da 1.· pdgina)

des, e aspirações, relacionar as suas

reclamações de forma a não colidi­
rem com outras, e sobretudo ser o

porta-voz ãos interesses gerais tu­
rísticos da Província junto do Se­
cretariado e d08 diversos departa­
mentes do Estado, como estradas,
pousadas, portos, aer6dromos, etc.

Reunião da Imprensa com a

Comissão de Turismo de Tavira
A conVite da Comissão de Turis­

mo de 'Tavira, reuniram hã dias
na praia desta cidade os represen­
tantes da Imprensa diãria e regio­
nal, aos quais foi apre'sentada uma

exposição de ¡>lanos que a c0Irlis­
são 'espera pôr em prãtica, para
maior valorização turística de
Tavira.
Os convidados estiveram depois

no castelo onde lhes foi servido
um beberete, usando da palavra,
além do presidente da Câmara Mu­

nicipal, sr. dr. Jorge Augusto Cor­

reia, alguns jornalistas.
Jornal do Algarve associa-se à

feliz iniciativa da Comissão de Tu­
rismo de Tavira e faz votos pelo
progresso turístico da cidade.

EXTER,MATO_
(PARA

fnsinu Infantil,. J)rimário fd Lh:eal

LARGO' DE

AGRO-QuíMICA PESTAX, LDA.
T. Henrique Cardoso, 19. B - LISBOA

I' 'r*********************,**'VARIEDADES

novo insecticida

:lC
CU

,,

,
-
.n,

II!)
A BOMBA JECTAX com acção aerosol, dura deze-:
nas de aerosois. Basta, esgotado o insecticide, subs­
tituí-lo por outro aplicando uma nova CARGA JECTAX.

S
RA'ZÓES

por deve preferirque

ARHAZ£NS
os

1 - Vendem tudo a preços de armazém.

2 - Fazem descontos para Revendedores,
rantes e Beneficência.

3 - Fazem envio de amostras em modalidade
única no País.

4 - Em cada colecção de amostras oferecem um

lindo saco plástico.
5 - Em cada encomenda enviam um útil brinde.

1
.

Escreva hoje mesmo para os Armazéns do Conde

Barão, Largo do Conde Barão, 42, em Lisboa-2. Pe­

ça amostras ou encomende o que- deséjBr .e ,seré
atendido/a no mais breve espaço de rempo_

Os bombeiros algar­
vios 'nu. Con'g,resso
Mundial do Fogo

De v. com os meus cumprimentos,
Atenciosamente

.

um meio algarvio

O BUSTO

Fei-

No Congresso Mundial do Fogo. que
no domingo se encerrou na capital, esti­
veram representadaa- as' seguintes" cor­

porações de bombeiros do Algarve: Mu­
nicipais' de Faro, pelo seu comandante
sr. capitão' Lopo do Carmo. e ajudan­
te Henrique Ramos; Voluntários da

mesma 'cidade,', pelos srs. Herculano
Herdade e José da Conceição Flor. res­

pectívamente comandante e ajudante;
Olhão, pelo ajudante sr. Herculano José

Pombinho; Portimão, pelo, comandante
sr. José Valadares Pacheco; S. Brds de

Alportel. pelo comandante, sr.. ,Manuel
Pires Rico ; Silves, pelo comandante,'
sr. José António Bolacha; Monchique,
pelo ajudante, sr. Andrés Martins; Ta­
vira, pelo comandante sr. agente-té�lco
de Engenharia José Filipe Ribeiro, que
representava também os voluntários de
Vila Real de Santo António cujo coman­

dante se encontra doente.

Agradou-nos ver no magn!flco desfile
da Avenida da 'Liberdade alguns dos
nossos bombeiros com as suas viaturas.
Lamentàvelmente não era multo nume­

rosa a nossa representação comparada
com a de algumas terras da provincia
cujas populações, cientes da alta pres­
tabilidade dós 'bombeiros; díspensàm a

estes generosos defensores da seguran­
ça pública o mais devotado apoio.

,************************

Temperaturas do ar registadas
no posto meteorológico da Es­
tação Agrária de Tavira no pe­
ríodo de 18 a 28 de Agosto findo

Dias Mál(imo Minimo
-----

18 50,7 18,5
19 55,0 21,5
20 40,0 20,0
21 54,0 14,5
22 27,1 ,15,0
25 29,9 18,9
24 51,5 20,0
25 55,5 18,5
26 53,0 19,4
27 55,6 20,0
28 55,0 19,0

Para o quadro de agregados do dis­
trito escolar de Faro. foram nomeados
os proressores: sr.'· D. Ercllia Maria
de Jesus da Cruz, D. Maria Elvira Ve­
rIssimo de Sousa Prazeres, D. Maria Fer­
nanda Ribeiro Solá, D. Maria Teresa
Estanislau Coutinho Rato. D. Maria da
Glória Pereira Silva,' D. Maria Lu!sa
Serra Vargas, D. Maria Vitória Ra­
minhos Alexandre,' D, Aida Maria Ca­
rolina de Sousa Freire, D. Celma Lina
da SUva Martins, D. Ilda Maria Frias
de Barros- e Capela, D. Olga Cabide de
Sousa, D. Maria Joaquinª- Leal dos
Santos e srs. Domingos Calado Estor­
ninho, Herculano Manuel Sousa Car'
valho, João Pedro Mimoso dos Reis,
Patrocinio de Sousa Jnâcio, António .de
Sousa Chaparro e Marcelo Adail Gago
e Neves. ,

- Foram transferidas para o quadro
de agregados do

-

distrito 'escolar de
Faro, as professoras sr,'· D. Maria de
Lurdes Sousa Gomes e D. Fernanda
Rodr-igues do Carmo Pisa, de Beja;
D. Ermelinda da Conceição Valentim da
Costa, de Setúbal; D. Maria Antónia

P. S .
.:._ Também são os Corte-Reais Conde Gomes, de Portalegre; D. Maria

marqueses de Castelo Rodrigo e tios

¡ João Soares Cruz Coelho, de Évora; e

âos duques de Loulé, oasaão com sua D .Adelaide Maria Pires Guerreiro, de
maiestaâe de Portugal D. Maria. SetúbaL

,

SOBRE ,OS CORTE-REAIS
MAIS UMA DE DALI

Por a acharmos interessante publica- palavras deste meio algarvio se as achar
"mos a seguinte carta :

I
aceitdveis e, tudo pela Nação nada con-

Lisboa,. 19-8-962 �o� '2J'ga�ve��mbém, pelo antigo reino

Sr. director

IE..si.....U. A\I�,¡lIrll.e
Téonioo

Por conveniência urgente de serviço
foi nomeada Para prestar serviço na
Escola Industrial e Comercial de Faro,

,
a sr.« dr." ¥aria de Lurdes Conceícãe
de Sousa Ruivo..

Prll'Y'lárlo

suaves

períodos difíceis
Motivados por tran.storn.os orgân.icos

Torne
os seus

CE

o poderoso revitalizador

ajudâ-Ia-é a normalizar

o organismo e pori ter­

mo ao seu sofrimento.

FERNANCO

Pedidos de Literaturas aos Representantes:
c.a

R. D_ Estefâni�. 167-,A-C - L.I S B O A

O Apisérum não é um

remédio mas sim UM
PRODUTO NATURAL,
composto unicamente de

Geleia Real pura e esta­

bilizada, cujo excepiente
é o Hidromel.

O Apisérum oferece­
-lhe a possibilidade de

regularizar o seu càso,
dando-lhe ainda novas

energias, boa disposição
e optimismo.

SITUA[>() �() Cf�T�() ()4, (,I[)4()f

Estão a bertas as l'Y'Iatric:::ulas que ter­

I'Y'Ilnal'Y'l sel'Y'l n-1ulta. el'Y'l 16 de Seten-lbro

J)restam-s� infurma�üe� da�

11 às 13 e das 1(; à� 1S hura�

Quando o jornalista perguntou ao ge­
nial Salvador Dali pOr qué rasão pintara
a sua mulher com duas costeletas fri­
tas nas costas, obteve a seguinte res- üomeço por desejar-lhe muita saúde

posta: - ",N(J.o estão fritas, estão cruas. e, também, as maiores felicidades as­

Gosto de minha mulher e gosto de cos- 'sim como igualmente a todos que traba­
teletas. Por que razão 000 hei-de pintar; 'lhæm: no vosso jornal. Primeiro do que
as duas coisas ao mesmo tempo' ... » tudo sou a dizer ao ... senhor director

que 000 sou algarvio e sim neto de al­
garvios isto é, meio algarvio e, _ como

, tal, interessa-me o qUIi se passa no Al­
________________ tuirve. Ora, é o caso, e que bastante me

surpreendeu e que s6 agora tive conhe­
cimento de tal, por me dizerem que
existe em Morwarapacho uma rua com

o 'nome âos Grandes e Fidalgos (com
sangue real nas veias) algœrvios, almi­
rantes, navegadores e descobridores de
uma das maiores e mais importantes
partes do Mundo e capitiies donatdrios
âos Açores e Madeira e, por último,
vice-reis de Portugal nas Dinastias Fi­
lipinas, - Corte-Reais. Ora, é caso

para louvar os moncoraoaonenses e tam­
bém, sobretudo, a pessoa que tal,lem­
brança teve de dar a uma das ruas de
MoncarapachO o nome ilustre âos Oor­
te-Reais seus patrícios assim como de
todos os algarvios é olaro, pois, que
João Vaz Corte-Real assim Mmo seus

filhos Gaspar e Miguel Oorte-Reol nas­
ceram em Tavira (Algarve), mas nito
é s6 em Moncarapacho é claro, que
existe o nome dos Oorte-Reais é em

quase todas as cidades, vilas e aldeias
de importancia do Algarve e do País
mas, o que é ·para admirar (e é esta a

raz(J.o desta), é que Moncarapacho ti­
vesse essa lembrança para melhor dizer
esse belo gesto de dar a uma das suas

ruas o' nome dos seus tão ilustres pa­
trícios enquanto que na Fuseta onde
nascermn e viveram até hd pouco - na

actual Rua Virgílio Ingl�s dantes Rua
Dr. Bernardino Machado e primeira­
mente Rua Nova Grande - descenden­
tes directos dos Corte-Reais, não exis­
te uma rua Que leve o nome dos seus

ascendentes quando, descendentes direc­
tos, como adiante digo, ali nasceram e

viveram até hd pouco a nobre e ilustre
família Teles Moniz Corte-Real Maldo­
nado. Ora , .. senhor director, com tu­
do isto, era bom e justo 'que v. por in­
termédio. do vosso jornal, que t(J.o bem

dirige, dissesse ao exmo, ST, presidente
do Município de OlMo e em especial
aos fusetenses que perpetuassem na rua

onde nasceram e vivermn até hd pouco
a nobre famUia Corte-Real Maldonado,
com uma simples placa na parede -Rua
dos Corte-Reais - para honra da terra
e seu orgulho, e, dizerem a quem visite
a Fuseta, aqui nesta terra e nesta rua

nasceram e viveram descendentes deste
nome que ostenta esta placa que desco­
brirmn a terra onde vamos buscar o

bacalhau e algarvios como n6s de pura
cepa e, para concluir, seria também
bom, . .. senhor director, que todos os

hotéis, pensões e restaurantes etc., etc.
do Algarve, deviam levar os nomes dos
seus mais ilustres filhos que tanto hon­
ram o torr(J.o onde nasceram e, mos­

trando assim ao mundo nacional e es­

trangeiro que 000 sao ignorados e mui­
to menos esquecidos os algarvios que
foram gente. E por aqui fico ... senhor
director e, tudo isto, faz parte do Al­
garve em marcha para a sua justa gran­
deza e que Deus o honrou privilegian­
do-o como jardim-pcn'que do Mundo,
E aqui ficam . .. senhor director e8tas

!�!?.�. !!�.�?�! Ipequenas e Slrandes Quantidades.
J. Silva, R. Alberto Bramilo, 14-2.°,

IESQ., Telef. 760115 - LlSBOA-5.

R uma tarde de domingo. Um grupo
de rapazes pdra junto ao busto. Discu­
tem futebol. Dizem uns que ganhará a

equipa X, Outros vaticinam um empate.
Outros ainda, adeptos do clube Z, que­
rem apostar pela vit6ria deste. A discus­
são vai crescendo. 1!: cada vez mais aca­
lorada. Começam. os animas a azedar-se.
Ent(J.o, um âos rapazes, famoso, entre
a «malta», pelos seus ditos espirituosos,
grita silencio aos companheiros e pede­
-lhes licença para perguntar ao busto
qual é o seu' progn6stico. «S6 falta o,

prognóstico do senhor bustol» Reben­
tam gargalhadas, Segue-se um sil�ncio
enorme, cheio de «suspense» à Hitchcok. �

O rapaz âos dit08 espirituosos lança a

pergunta: «Oiça lá, 6 tiozinho, quem vai
ganhar esta tarde'» O busto percorre os
circunstantes com o seu frio olhar de
pedra e dá (e com que olarezal ) a 'Ilni­
ca e a mais ir6nica e a mais completa
resposta que qualquer busto de pedra
pode dar. . .

'

Entretanto, acabara a discuss(J.o, entre
a malta. Agora, nito hd quem nito con­
corde com a previs(J.o âo bU8to. E. fa­
lando e rindo, contentes, lá vão todos
ver o jogo. Naturalmente, o busto fica.
(Que, lhe interessa o Iutebott ) _ Fica
triste, abandonado esquecido pelos ho­
mens (quanto tempo jd ld vai desde a

inauguraç(J.o'), mergulhado naquela
aborrecida solid(J.o. A mais naquele jar­
dim •.. E é o fim da hist6ria verdadei­
ra do busto de alguém.

ELOGIO AO JORNAL
Alguém nos pediu que lhe emprestáS­

semos o Jornal do Algarve. Liamo-lo,
aqui, num café, longe das terras al­
garvias, e, hd muito que tínhamos no­
tado o interesse que ele despertara nos

presentes perto de n6s. Emprestdmo-lo
pois, e por aZi andou, por mão« e olhos
curiosos e interessados. 1!: claro que
acerca dele se teceram diversos comen-'
tõrios. Eis as palavras que ouvimos de
quem no-lo pediu: - «R um 6ptimo
jornal este. "Tenho Udo muitos didrios
e semandrios regionalistas mas compa­
rável a este s6 encontro o «Jornal do
Fundão» e pouco mais. De um jornal
como este é que esta terra precisa. E
bem o precisa. R assim que se defendem
os interesses de uma terra, de uma pro-
víncia, de um Pais!» ,

N(J.o podímnos deixar de ficar muitô_
agradecidos. 1!:-nos sempre bastante
agraddvel ,t;luvirmos elogiar. qualquer'
coisa que 'é ñosslJ, 'ou algo a que, de'
qualquer modo, nos ,sentimos ligadp�,'
Por isso, registamos estas breves mas

significativas linhas.

ANT6NIO EUSRBIO

Vilarinho & SobrinLo, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

��s t lr. ]r. lin .A\I�Ja.rv.�
A seu pedido foram transferidos: da

CTF de Monchique para a de Vila Nova
de Cacela, a operadora sr." D. Gracie­
te Barriga Pinto;,' do' núcleo de reserva

de Vila Real de Santo António para a

CTF de Vila Nova de Cacela, a operado­
ra sr." D. Maria Cristina Rodrigues
CaÍdeira e da CTF de Boliqueime para
a de Tavira, o carteiro provincial de
3.' classe sr. DOniingOs Simão.

FARENSE
MENINAS)

s.

o IPEDRO, 12
OLIVEIRA Be
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Proposição :inédita n.» 285
. '

'l!0r Rafael Carlos. Pedrosa de Almeida
-.Lisboa

- Pr. 7 p. r' d.

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br.· (3�-7"14-f17.)-23-26: '

Pr. 5-12-16-19-20-21-27·-(1l0)

em Tavira
TRESPASSA-SE

Ne�ta (¿edaq:ã-v �e

il.lfurma. (1Ç)()1).

E CHUMACEIRAS
PARÁ APLICAÇÕES
INDUSTRIAIS

•

ESMERADO FABRIco

\

Kelvin Hughes *

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon·
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Podtl ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

CONSULTE OS REPRESENTANTES C; SANTOS LDA.
LISBOA- POR'l'O - COIMBRA - OLHÃO

* A marca que equipa as mais importenles unidades mercantes e de pesca nacionais

CEBES

Instituto de Assistência ,- .,
Socíalll.Francísco Gómes FIOS TRICOT
�(CASA DOS RAPAZES) A. NETO

150.704$30

Balancete daM contaM relativas
àM lestaM elrctaadaM na Ala_eda

João de Dea•• e_ 196:1

RECEITA

( F A B.·R I ClA N T E S)
RAPOSO

A casa que maior sortido tem em cores e qualidades aos mais
baixos preços. AUSTRÁLIA, pura lã desde )00$00 o quilo.

Últimas novidades em robilon," perlapont, ráfias e -algodões.
Escocesa, Austrála, Fogo de Artificio, Florescente, etc, .

Envia_o.. · a_o.traM ,ráti. e encomendaM para a Provincia

JPraç8 dOl Restaur.doNI, 13, 1.., Dto.; - Tel.fone 326501 - L 1'5 B O A

das riquezas nacionais desejam ver

executadas a curto prazo; nesta

excepcional zona de turismo, não é
menos importante a construção ur­

gente do hospital de Portimão. Isto

porque o actual não reúne condi­
ções para as necessidades presen­
tes, por carência de instalações
apropriadas, capacidade, apetrecha­
mento, corpo,clínico, e pessoal 'de
enfermagem, para satisfazer os

fins que se exigem de um estabele­
cimento deste género num centro

populacional superior a. 24.000 ha­
bitantes.

QU,e:rp. visitar. o :aqsp�taJ d� ¡\!Ii­
sericórdia, instalado hã bastantes
anos no velho imóvel que todos
conhecem por Colégio dos Jesuítas,
sairá de lá com uma sensação de

desagrado e constrangimento pela
pobreza do recheio, a começar nos

objectos de uso dos doentes e a ter­
mínar no material cirúrgico. Res­
saltá apenas aos olhos do visitante
uma limpeza cuidada. Tudo é já
antiquado e escasso, dando uma

expressiva nota de trísteza, princi­
palmente se pensarmos em como

será difícil operar com eficiência.
O fornecimento do vinho regional es'tá 'passem .a desempenhar as funções que

com tão fracos meios para salvar
causando reparos - O v i n 11 o .regional ¡lhes estão atribuidas. vidas presas por segundos.
está dando azo a. reparos constantes E porque se me afigura que tal medi- O êxito das intervenções círúr-
por parte dos que com regulartdade o ,da poderá servir. senão para eliminar, gícas deve-se aqui quase' exclusiva-vem .adquír índo para revenda. ,pelo menos para reduzir as pequenas '

Queixam-se "de que há mais abundãn-. \deficiências que a cada momento se no- mente à Perícia, à técnica e à dedi­
cia de vinho regional de Lagos nos con- .tam .nas ruas da cidade. nas praias e cação e sentimentos humanitárias
celhos de Portimão e Vila do Bispo que lem,muitos outros locais, oxalá se con- dos médicos que assiduamente pres-no de Lagos. A defesa para manter o .cretíse.

tófornecimento aos três concelhos parece O mal dos fu;n.cionários fora do, lugar tam serviço no hospital, drs. An -

que se baseià na necessidade de. manter' vem de longe, é certo, dada- a necessi- nio .Rocha da Silveira, Rosário Cos-
a clientela que por assim dizer assegu- Jdade de aproveitar as qualidades de tra-

., ta e Manuel Bentes
.

ra um possível excesso de produção. .balhe que alguns revelam para cargos ',
Mas será razoável que nos concelhos ,diferentes dos que ocupam no respectivo Apesar de tudo Isto, quer-nos

limitrofes haja vinho que baste e no 'quadro. Mas não será. possível �m ajus- parecer que a grande maioria da
de Lagos falte? ·tamento que. permita aproveltalI!ento. população do concelho vive inteira-

:total das qualidades de cada nmcíonã- . _ .

Val ser )'eajustado o quadro'dos fun- 'rto, de harmonia com o quadro do pes- mente alheada da existência do seu
clonárlos municipais 1 - Consta q u e .o- soal pois que para exigir é absoluta- hospital, ignorando ou fíngindoquadro, dos funçionários munícípaís .vai mente necessário que cada um estela ignorar as suas faltas as dificul-ser reajustado, de forma a que todos no seu lugar? ,_

A tarefa não é das mais fáceis, estou dades da sua manutençao e os ver­

.canvencido, mas os que conseguirem de- dadeiros milagres ,que a ciência ali
; sempenhar-se com honra para ambas

opera E contudo são muitas as
as partes, poderão orgulhar-se de ter .

.

prestado um bom serviço à cidade, fa- VIdas que ali se salvam. e grandes
cilitando a missão dos que presidirem os serviços que presta, bastando
aos des.tlnos do Municipio. para os avaliar considerar que a
Festas em honra de Nossa Senhora sua despesa é de cerca de 500 con-

da Luz - Está elaborado o programa das '

'. al bfestas de Nossa Senhora da Luz que tos anuais, para, a qu rece e

deconrerão de 6 a lO, com evídêncía para apenas pouco mais de 350, vivendo
o dia 9, em .q�e, além de missa solene, portanto em regime deficitârio per-haverá procrssao acompanhada pela fl- '.

larmónica de Lagos. Na parte pro'fana manente.
.

estão indicados vários números de atrac- Provàvelmente o pensamento. do­
ções em liga<:;ão com o mar e vistosos minante é O de que· o hospital vivefogos ,de artificio até altas horas da "

noite para animar a quermesse e os !!!II I •• I!
muitos forasteiros que decerto acor­
rerão.
Aborrecimentos q u e talvez possam

evlt!lr-se - Na praia Dó Ana, preferida
por nacionais e estrangeiros, há abso­
,luta necessidade de regularização do
estacionamento de automóveis. E como

este tem sido descurado, um caso já se

deu que causa pesar. Determinadas pes­
soas que passaram por Lagos, onde po­
deriam permanecer duas horas; pensa�
ram aproveitA-Ias para conhecer a praia
D. Ana. e para ali se dirigiram, aco­
modando o seu automóvel o melhor que
puderam. Passadas porém as duas ho­
ras, quase outras duas tiveram de es­

perar para retirar o automóvel. e, as­

sim. toda ou quase toda a impressão
das' belezas que tiveram ocasião de
admirar se dissipou.
Alguém com quem troquei impressões

sobre o assunto. observou que pessoa
conhecedora de arrumação de veiculos
com reduzida remuneração ou mesmo
a troco de pequenas gratificações, mu-

nido que fosse de um braçal indicativo
da sua missão. seria capaz de regular
o estacionamento de forma a evitar
aborrecimentos desta natureza.
Se a ideia é de aproveitar. como jul­

go, oxalá ela vingue.
A construção civil e as Ruas dificulda­

des - Muitas pessoas mé talam das diti­
culdades que surgem para obten<:ão de
informações tendentes a melhorar os

seus prédios. Como é natural dirigem-se
à éntidade que no Municipio superin­
tende na construção civil que talvez sem

prejuizo da sua missão pudesse eluci­
dar para que se elaborasse um projecto
ou requerimento em forma sem mais
delongas.
Mas como, regra geral. surgem per­

guntas que nllo se justificam e vai-se
dizendo que' escrevam uma carta expil-

\

1.395$00
9.508$30
7.456$20

;6.000$00
175.063$80

40.095$30.
9.545$00

Estaeionainento de aJtomó-veis e hicicletas
-

Nao há palavras 'para descrever ô' que se vem paSsando em Lagos quanto ao

estacionamento de autom6veis e b.icicletas.
'

Especialmente aos sábados e 'domingo{l, oe peões quase. se v�em privádós de
transitar em determinadas ruas" pois .estas, ':iJOr 'mais estreitas 'que sejam, tem.
âe servir de parque de ,estacionamento de; autom6veis e bicicletas porque o como­

dismo 'atinge. proporções assustadoras" de¡xando cada um o seu veículo onde mais
lhe convém sem respeito pelos direitos alheios. Tem acontecido ficarem portas
de casas de habitaçtlo de tal forma entaipadas, que o munícipe tem que procurar
o motorista para entrar. em sua casa.

. ' . .
.

Em contra-partida, v�-se a área relativamente grande que na Avenida e;¡;iste
para estacionamento de veículos, pràticamente deserta;

Há, pois, absoluta necessidade de ir'a pouqo e pouoo, chamando, a atenção
âo« q.ue nos honram com a sua pre8ença para utilizarem sempre que possível
os locais indicados para estacionament.o de veículos, em lIez de pejarem as ruas,
com dificuldade para tudo e para todos.

15.224$10

2.717$0.0.
5.087$50

5.130$00.
2.091$00
3.651$50
2.043$00
3.661$0.0

90.625$40
85.818$40

175.063$80

·85.818$40

40.400.$00

Total, esc. . 126.218$40
Faro, 16 de Agosto de 1962

EXTERNATO NACIONAL
Vllf\

Director

Bilheteira
Bilhetes e mesas adqui­
ridos por membros
da direcção da Casa
dos Rapazes e da
comissão de festas

Rifas e sorteios .

Bufete
Subsídios de entidades
oficiais para prémios

DESPESA

frogramas de varieda­
des (artistas e seus

transportes )
Orquestras de baile
Marchas Po·p u I ar e s

(montagem e pré-
. mios) . '. .

Prémíos ê d e s p-es a: S'
com concursos

Policiamento
'I'ransportes de agru-
.pamentos

Despesas gerais .

Propaganda
Porteiros e bilheteiros
Despesas :fiscaIs .

Saldo

.Produto 11 q u i d o das
festas.

Ofertas de diversas en­

tidades, relacionadas
com o período destas
festas .

DE SJ\NTO
"

t\NTONIO

PRIMO

232

REt\l
TELEFONE

CASAL 'PELAYO

CURSOS DIURNOS E NOCTURNOS

matrículas pilra
Escolas

Instru-Estão abertas as inscrIções e

çao Primária, admissão aos Liceus
ENSINO LICEAL-1.° e 2.°

--------

Técnicas e

·cursos diurnos.
e

ciclos-em

ENSINO LICEAL _1.0 ciclo - em

�

I�st.� mllrsn é Ir.�smrlla�lu a

Ilumus, 1[S alius até 11[ �I.�

curso nocturno.

iIlJlillí�l..us �I".� .t.mll�I.�tmn,
1�.�z.�IIII�lrtt �I.� 1[�.�!.

Â praga da mosca do Medi­
terrâneo e o expurgo do ligo
Podendo o ataque da «mosca do

Mediterrâneo» - Ceratitis capita­
ta - afectar de maneira muito

sensível 'a produção de figo, visto
tratar-se, tal como foi previsto pela
Estação Agrária do Algarve, do
maior ataque dos últimos .anos, há
a maior vantagem em efectuar o

expurgo de todo o figo, antes da
seca.

Este expurgo pode ser feito por
meio do sulfureto de carbono, se­

guindo o mesmo método utilizado

para o exterminio das lagartas do

figo seco. Deve, no entanto, como

se disse,' ser realizado antes da

seca; isto é, logo apés a eolheíta
e antes de ir para o almanchar. Tal

desinsectização não dispensa aque­
la que sempre se tem aconselhado

para o combate às traças do figo,
logo após a seca'e antes.do entu­
lhamento.

'o sftio das Hortas em Vila
Real de Santo António ca­

rece de ser electrificado
Um numeroso grupo de pessoas resi­

dentes no importante aglomerado popu­
lacíonal das Hortas que é hoje um pro­
longamento de Vila Real de Santo An­
tónio. entregou ao conselho admínístra­
tivo dos Serviços Municipalizados uma

petição no sentido de ser electrificada
a zona que vai do Encalhe até à Aldeia
Nova uma rua com pequenas soluções
de continuidade onde vivem talvez. umas
2 000 pessoas que desejam e precisam
gozar dos beneficios da energia eléctri­
ca tanto mais que na referida zona já
começaram a edificar-se imóveis de cer­

to volume.
Atenta às necessidades mais instantes

do seu concelho, é quase certo que a

edilidade procurará dar satisfação ao

justo pedido de um núcleo importante
de munícipes.

Portimão aguarda a construção ur­

gente do seu hospital eu]e proiecto
i'á se encontra há muito aprovado

das esmolas· dos ricos e donativos
do Estado-, e serve' apenas para os

pobres que pedem de porta em por­
ta, e pouco mais.
Sim, muito aproximadamente se­

ria desse modo que se pensava há
um século atrás, quando ainda. não
existia a providencial ciência da ci­

rurgia, nem as modernas terapêuti­
cas' que exigem o ínternamento dos
doentes para alívio dos seus males.
Claro que hoje 'não estamos no tem­

po da mala-postá, vivemos na época
dos acidentes de viação, num ritmo

que ímpressíona, das doenças im­

previstas, das operações de- urgên­
cia para salvar vidas humanas.

"

Portanto, é fora de dúvida que
um hospital é casa de todos, sejam
pobres ou ricos e vivam como vive­
rem. Quem: poderá 'dizer que não

precisa dele? Nínguém, certamente,
.0' contrário seria negar a lógica
de uma das sentenças mais usadas

pelo povo: «ninguém diga desta
água não beberei».

Consequentemente, nenhum habi­
tante do concelho deve negar a sua

colaboração à Mesa da Misericór­
dia para dotar Portimão com um

edifício hospítalàr capaz de acorrer

às necessidades do meio, promoven­
do sem perda de tempo a sua cons­

trução, nas condições propostas pe­
los Ministérios das Obras Públicas'
e da Saúde e Câmara Municipal.
E corno os meios [ustíñoamos fins,
as entidades competentes não dei­
xarão por certo de contribuir opor­
tunamente para o apetrechamento
próprio do modelar estabelecimen­
to hospítalar, tendo em vista que
o mesmo se encontra a quase 300

quilómetros de Lisboa e por conse­

guinte prestará relevantes serviços
a uma vasta região do Pais des­

provida de indispensáveis recursos.

Joaquim António Nunes

(ConciUBlJo da 1.· "tJl1(fUII)

Vende-se. _arca "Johnson. 5,5
sea horse.

Informa. António Fernandes.
C01'poração de Pilotos - Vila
Real de Santo AntónIo.

.VENDA OU ARRENDAMENTO,:
. Uma Casa de residência, com jardim e pequeno pomar, seguido

de 2 ha. de terra com óptimo arvoredo. Uma óptima vivenda à
mais curta distânCia das duas das melhores praias. 5 Propriedades
agrícolas, no sitio do Lamijo, com muito rendimento e própria para
regadio, querendo.

VEHDA DE MoaluA E UTENSiLIOS: 1 Fris,torffico «FRIGI­
DAIRE», grande, �ovo, podendo servir até para mercearia ou café.
1 Esquentador-distribuidor, novo, alemão. ) TelevIsor «PHILIPS»,
com pouco uso, pràtica!TIente nov.o. � Rádio "GRAE}2»,,,, .grande,
muito moderno. 1 Mobilla de escntórlo, de valor,multo boa e bo·
nita. 2 Maples forrados a estofaria cara, de cor grenat. 1 Fino ser­

viço de jantar para 12 pessoas. I �erviço de vidros completo.e ou­

tros diversos. 1 Lote de louça dl\1ersl:j. -de uso corrente e vIdros.
1 Fogão a gaz CIDLA da marca «ARTHUR MARTIN», com gre­
Ihador, como noVo. Uma <;ómoda·em··castanho antigo, moderna e

muito boa. 1 Automóvel em bom estado. 10 caixas com abelhas, e

respectivos produtos, e muitos outros utensílios.

LIVROS: 40 vol. da GRANDE ENCICLOPÉDIA PORTUGUE­
SA E BRASILEIRA, de luxo. Outros livros, bons, de vários auto­

res, optimamente encadernados.

Tratar com: MIGUEL VIEIRA DA SILVA-Algoz.

cando o que tinham acabado de expli­
car. coisa a que nem todos se dispõem.
muitas reparações deixam de se efecti­
var com prejuizo manifesto para a cons­

trucão civil e consequentemente para a

cidade.
Joaquim de Sou.. Púcaneta

O sr. Francisco de Sampaio e Melo fol

nomeado chefe da Secretaria da CAmara

Municipal de Faro.
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use e andàrá melhor
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STUBBE Chegou nova remessa
Distribuidor- C. Santos Carvalho
Apartado 1096 - L I S B OA

Aacçãoda fiscalização
dos abastecimentos

no Algarve
Corno todos os anos nesta época em

que o Algarve se encontra repleto. de
turistas nacionais, e sobretudo estran­
geíros, a Fiscali'i!ação. da Intendência
Geral dos Abastecimento.s intensifico.u
a sua acção. em toda a Províncía, espe­
cialmente nas praias e outros centros de
veraneio, segundo nos informam não.
tanto.

.

com a intenção. de reprimir como
na de impedir infracções e, per ísso,
procurando acima de tudo. aconselhar e
orientar o coméreío, e só relegando. aos
trlbunats os casos de certa: gravidade,
QU em. que haja manifesta intenção.
especulatíva, QU em que, se verifique
perrgo para a saúde pública.
Dentro. desta oríentacão, segundo. con­

seguimos saber, foram recentemente
processados alguns comerciantes de vá­
rtos pontos da Províncía, entre os
quais: dois talhantes de Tavira; que ti­
nham para venda, nos seus talhos, al­
gumas porções de carne que o médico.
veterinário. legalmente co.mpetente para
O

.

efeito, ·chamado. para' examiná-Ias,
consíderou 'impróprias para consumo
público. e mandou que rossem ímedía­
taniente inutilizadas; um talhante de
Faro. que vendeu carne de vaca cobran­
do, em cada quilo; 2$00 a mais do. que
e preço. da tabela recentemente aprova­
da e que já representa um razoável au­
mento. em relacão à' anterio.r; doís ta­
lhantes de Tavira, que tinham à venda
toucinho que o médico. vetertnãrro. con­
siderou Imprópr-ios para consumo e man­
dou imediatamente inutilizar; um ta­
lhante de Albufeirà, que vendeu carne
cobrando .em cada quño, 4$00 a mais do.
que o 'pzeço da nova tabela. Este ta­
lhante roí preso. em flagrante 'deltto e,
apresentado. no tribunal competente, roí­
-lhe arbitrada a caução. de 12.500$00 pa­
ra sair em liberdade até ao. j:lligamen­
to.; um talhante de Olhão., que vendeu
carne de vaca co.brando., em cada quilo.,
13$20'a mais do. que o. preço. da no.va
tabela. Este talhante'. fo.i igualmente
preso. em f1agrante delito. e, apreseritá-

, do. no. tribunal, fo.i-Ihe arbitrada ·a cau­

ção. de 2.000$OQ para sair .em liberdade.
até aQ julgament'O; um retalhista de
mercearia de Far'O, que tinha à venda
latas de co.nservas de azeito.nas e de
legumes, umas co.m as embalagens o.pa­
das, o.utras c'Ompletamente co.bertas de
ferrugem (aigu'mas, ao. serem abertas,
deixaram escapar gazes denunciado.res
de inicio. de fermentação.), de tal fo.rma
que d'Ois médico.s veterinário.s sucessi­
vamente chamado.s para examiná-las, as'
co.nsideraram impróprias para co.nsum'O,
não. susceptiveis de beneficiacão. e até
perigo.sas para a saúde pública, e fo.ram
de parecer que deviam po.r iss'O ser ime­
diatamente inutllizadàs, só o. não. tendo.
sido. lo.go. 'em virtude do. mesm'O'co.mer­
ciante, c'Ontrariando. 'O parecer do.s téc­
nico.s e a evidência, manter a sua afir­
mativa de que tudo. estava própri'O para
c'Onsumo.. As co.nservas fo.ram, no. en­

tanto., apreendidas.e Po.stas à o.rdem d'O
tribunal co.mpetente, que decidirá; 'O
mesmo. co.merciante fo.i' ainda' pro.ces­
sado. po.r ter à venda uma po.rção. .de
.queij'O parasitad'O, insusceptivel de be­
neficiaçã'O e co.nsiderado. pelo. veterinãri'O
co.mo. impróprio. para co.nsum'O, queij'O
que por o.rdem do. mesmo. técnic'O fo.i
imediatamente inutifizado.; um indus­
trial de padaria da praia do. Carvo.eir'O,
que tinha à venda pão. do. fo.rmato. legal
de um quil'O co.m 'O peso. médi'O de ape­
nas 890 gramas, tendo.-Ihe sido. apreen­
didas'25 unidades, que fo.ram entregues
ao. Ho.spital de· Lago.a, no.s termo.s da
lei; um retalhista de mercearias de Cas­
tro. Marim e 'Outro. de Lago.s, que Po.s­
suiam bacalhau para venda, mas 'O não.
tinham expo.sto à vista do. público., co.mo.
manda a lei; .

um pro.prietãrio. de um

café de Vila Real de Santo. António.,
p'Or vender fiambre, do. preço. legal de
54$00, a 70$00; (mais 16$00 em quilo.);
um industrial de padaria de Quarteira,
p'Or manifesta falU!. de higiene no. trans­
po.rte do. pão., tendo.-lhe sido. apreendi­
do.s 180 quilo.s; um retalhista de mercea­

ria de Santa Bárbara de Nexe, po.r ven­
der banha fundida, do. preço. de 14$70,
a 16$00 (mais 1$30 em quilo.); um indus­
trial de padaria de Olhão., po.r manifesta
falta de higiene no. transpo.rte do. pã'O,
tendo.-lhe sid'O apreendidas 116 unida­
des de 1 quil'O, 1/2 quilo. e 750 gramas.
Em virtude de numero.sissimas recla­

mações, apresentadas po.r algarvio.s e S'O­

bretud'O po.r fo.rasteiro.s, as brigadas
autuaram também o. co.ncessio.nário. da
esplanada da ilha do. Ancão. po.r vender
a 2$60 sanduiches de fiambre em car­

cassinha �papo.-seco.) cujo. preç'O legal
é de 2$00.
As brigadas de fiscalização. co.lheram

AVIÁRIO DA OUiNTA D� SAM�IRO I
CAMPO DE BESTEIROS

Representante e colaborador em Portugal, da fantás­
tica organização americana: «DEMLER FARM INC.»,
de Anaheim, da Califórnia (U. S. A.). em associação
com 3: Exploracion Agricola Montserrat, de Salamanca
(Espanha).' .

VENDE PARA A ll)POCA DE 1963:

Pintos' "Doble 'híbridos Demler I. B. X.ll-fêmeas e, mistos
DE�LER - A melhor e maís 'popular poedeira americana da Cáli-

fórnia, a poedeira dos grandes �xi:�os.
DE�LER - m a possuidora do Troféu do Pacifico ..
DEMLER -'- Triunfa nos concursos de postura em todo o munde.
DEMLER -'As galinhas com postura de 280 a 290 ovos anuàis.

.

No 'vosso próprio interesse povoem os avíãríos coni «Doble
Oc

híbridos Demler I. B. X.» e verão os óptimos resultados, camba­
., tendo assim melhor do que ninguém o preço dos ovos.

Pintos fêmeas e mistos e ovos de incubação das �aças pu- .

ras New Hampshire, Rhode Island Red e White"Wyan­
dotte, âescenâeniee de aVf!S importadas da Dinamarca

e França
Pintos machos que se podem aproveitar para a críação-de-carne.

A sexagem dos pintos é feita por um técnico jap,on,ês.
Aceitam-se desde já inscrições em definitivo de pintos e oyos

de incubação para a época de 1963.

Enviam-se detalhados catãlogos a quem os pedir.

«A Confidente» comemo­

ra o seu. 29�0 aniversário
«A OOnfidente», a malor organi­

zação do �aís em compras, vendas
e hipotecas de propriedades, come­
mora hoje 'mais um aniversãrio da
sua actividade. Em virtude do feliz
acontecimento, encontram-se encer­

rados os seus escritórios de Lisb@a
é

.

Porto, reunindo-se . o p.essoal,
como habitualmente, num almoço,
de ,confrateJ;'nização, que tem Jugar
na c8ipital do Norte-sob a presidên­
cia do seu'direCtor-geral sr. Alípio
Antero.

.

PREDIO
Vende-�e em ()Ihã(),.

r��-d()-£hã() e 1.° andar,.
£():m frente para" duas
rua�.

Inferma -�e na t¿Ud
�nter() de l2uental,. 14-
-- f"'�().

AL(jARVIOS
Interessados lia compra' de

livros sobré ei Algarve é escri­
tos por algãrvios, obras anti­

gas e algumas esgotádas, ven­
dem-se na CASA BRASIL
TAVIRA. Peçam liStas de

preços.

também amo.stras dé leite, po.r suspeita
de falsificação., em vãrio.s p'Onto.s da
l"ro.vincia, as quais fo.ram remetidas à
entidade co.mpetente para se pro.nunciar
so.bre o. seu estado..

VIVA

'fRANQUILO!

bem

o. .eu. ha"ere., ..

COMPAMHIA DE SEGUROS

MUTOllllDllDl
S,A.R. L

Seguros de acidentes de ·trabalho,
acidentes pessoais, incândio,
agricola e pecuário, automóvel,
marítimo, terrestres, criulis e outrO$

LISBOA - RUA }.O DE DEZEMBRO, 101 - TELEF. 525565

PORTO - RUA sA DA BANDEIRA, 52 - TELEF. 21588

Anexa à garagem e estação de
serviço Auto-Avenida, começou a

funcionar em Vila Real de Santo
António uma fãbrica de gelo que
pelo seu moderno apetrechamento
vai decerto prestar útil' serviço à
indústria da região, nomeadamente
no que se relaCiona com a conser-

vação de peixe. ,

As novas instalações, proprieda­
de da Auto-Avenida AcessórioS,
Lda., que dispõem de câmaras fri­
goríficas com a capacidade. de ar-

mazenamento de 40 toneladas, pro-, �-----"",-"';'- '

duzem diàiiamente 5 _toneladas de
gelo.
--_.._----�

Faleceu em Vila No.va de Cacela, de
'Onde et:a ,natural, o. sr, Antón.!o. Simão.,
�e 86 ano.s, viúv'O, pai d'Os srs dr. Mi­
guel da Silya Mo.rais Simão. António.
,qa Silva' Mo.rais Simão.,

.

sectetário. .

de
Finanças, apo.sentado., e JÓaq.úim da
Silva Simã'O Mo.rais, funcionário. de' Fi­
nanças; .so.gr'O das sr.··· D. Maria da
Purificaçã'O Eusébio. Morais Simão.' Él
D. Ro.sa Caliço. Lima Simão. Mo.rais e

,. avô das sr.'· dr." MarUia Eusébio. M'O-r -., ......�•..,tais'Simão., médica,'e Leono.r Eusébio.
Mo.rais Simão., pro.fesso.ra liceal, e 'do.
$r., .Tucian'O· Seruca Simã'O M'Orais estu-
dante de Medicina.

'

""<(;)", co.rpo. d'O extinto. fo.i transpo.rtad'O
para: a igreja de Nessa Senho.ra da As­
sunção. de 'Onde, depo.is de celebrada
missa po.r sua alma, se realiz'Ou 'O fune­
ral, co.m grande aco.mpanhament'O para
'O cemitério. daquela vila.

'

FãLrica de gelo em

Vila Real de Santo António

Encontro peninsular d"fútebol
o Sportiñg -CÍube Farense de�'

fronta amanhã, em Huelva, o Real
Clube Recreativo, num encontro
amigãvel, que este último retrib6i­
rã na quinta-feira à noite, 'no Es­
tãdio de S. Luis, em Faro.

.

O �PORTln6 [lUBE· OlHAnfnU' REA1UA
O, Z,o TORnEIO Df AnDEBOL. AI64RYfô
Organizado. pel'O Spo.rting Clube Olha­

nense e n'O intuit'O de fazer pro.pagan­
da da m'Odalidade, realizar-se-á este
mês, n'O camp'O Cristóvão. Viegas, 'O 2, o
To.rnei'O de Andebo.l Algarvio.. '

...

O t'Orneio. disputar-se-á n'O sistema
«po.ule» a uma vo.lta· co.m jo.go.s no.ctur-"
no.s às segundas e sextas-feiras, send'O
disputadas valio.sas taças e po.dendo. co.n­
co.rrer'to.do.s o.s clubes algarvi'Os interes-'
sado.s na prãt1ca da no.va mo.dalidade:

rense. todas as seztas./ei­
- ras. pela's 11 Loras -

.

o
..

III

Por motivo de idade do
propriedade, trespassa-se
estàbelecimento de Mer­
cearia e Vinhos na Baixa
da cidade, com 40. anos' de
funcionamento,. e casa de
habitação. Tratar na Rua
Brites de Almeida, 34-36
-FARO.

TI'ituração de pedra
para marmorHe.

Tratar com J. J.
Contr�iras, Rua
Aboim Asc�nsão, 1 e

13 -�ARO.

rilha, casado. c'Om a sr.' ·D. Maria da
Co.nceição..
- o. sr. Jo.ão. Pires Valério. de 78

ano.s, natural de' Lo.ulé, industrial; casa­

do. co.m a sr.' D. Justina da Paixã'O
Valério., pai dps srs. Frederico Valéri'O
e J'Oão. Pires Valério. JÚnio.r· e das sr.··
D. Idalfna Valério. Do.urado e D. Ma­
ria Odete Valério. Seita, avô' de D. !'.1a­
ria Jo.sé Valéri'O, e so.gro. do.s srs. Jo..sé
da Conceição. D'Ourado. e Jo.sé Jo.aquim
Co.rreia Seita. e da sr.' D. Henny S'Orin
,Va<1ério..

- a sr.' D. R'Osa Vito.rino. Sequeira
Vieira, de 78 ano.s, viúva, natural de
Pertimão., mãe da ·sr.· D. 'Maria da Gló­
ria Vieira Ro.mero. e do.s srs. Ju1iã'O
Luis Vieira, Jo.aquim Luis Vieira e Jo.r­
ge Luis Sequeira Vieira.
- o. sr. Jo.aquim Pedr'O Capelinha, de

79 ano.s, natural de Tavira, pro.prietário.,
casado. co.m a sr.' D. Maria Sal'Omé do.s
Reis Ferro. Capelinha, tio. das sr.'· D.
Maria do. Ro.sário., D. Maria da Assun­
ção. e_ D. Laura Cerilia Capelinha.
- o. sr. António. Go.nçalves, de 69 ano.s,

1." sargento. do. Exército. (apo.sentado.),
natural de Vila Real de Santo. António.,
casado. co.m a sr." D. Cristo.linda do. Céu
Net'O Vieira.Go.nçalves.
- a sr." D. Maria Martins Mo.ntéiro.,

de 89 ano.s, natural de Lag'Oa, viÚ'va de'
Francisco. António. Mo.nteiro., mãe da
sr.' D. Adelaide Martins Mo.nteiro. e

do.s srs. António. Martins Mo.nteiro. e

César Augusto. Mo.nteiro..

Na COVA DA PIEDADE - a sr.· D.
Antónia Isabel Mestre Candeias,' de 76
ano.s, viúva, natural de Tavira.

Na MINA DE S. DOMINGOS - 'O sr.

Jo.sé Valadas Co.sta, de 52 ano.s, co.mer­

ciante, pai da sr.' D. Maria Adelaide
Marques Co.sta Palma, da' menina Ma­
ria Jo.sé Marques Co.sta e do. sr. Jo.sé
Marques Co.sta, prestando. actualmente
serviço. militar em Ango.la, e s'Ogro. do.

Também faleceram: sr. Jo.sé Jacinto. Fernandes Palma.
.

Em LISBOA - o. sr. Adã'O do. Nas�i- As' familias enlutadas apresenta Jornal
ment'O, de 62 an'Os, natural de Alcanta- I do Alga7"lle sentido.s pêsames.

Prometem revestir-se .de
brilho as festas das An ..

qüstías, em Aiamonte
.

¡

, Decorrem de 7 a 10 ·deste mês as fes-
tas .a.No.ssa. Senhora das Angústias, que
à víaínha cidade espanhola de Aiamo.n�
te atraem sempre. alguns milhares de
visitantes. Eis o pro.grama:
Dia 7 - alvorada pelas bandas de

música 1.à de' Dezembro de M'Ontij'O e
J'Osé António., de AiamQnte; às lO, mar­
cha de gigantes e cabeçudos¡ às 12,30,
maug'!1r!lçao. na Câmara Municipal da
exposição «20 anos de paz no Mo.vimen­
to-r Nacíonal»; às, 13, concerto público.
nll Caseta .Municipal; às 17,30 desafio.
dtl.l'1ft�b@I' entre o' Extr�madura, C.' F.,de -AlmendraleJes e 'O ÁIamo.nte C. F.;
à¡;¡ 21, oferenda de flõres à Virgem das
�n¡rustJas; às 23, velada' musíeal e ver­
bena ne Passeio. QueipC! de Llano; '

DIa 8 - às 10,30, missa solenê ; às'13,
concerto na Caseta; às 17,30 corrída de
touros, em que intervêem o.s edíestross
Ar�ando. Soares (português), Manuel
Garcia .Palmeño e Carlos Corbacho: às
22, pro.cissão.,' sendo. queimado um' a;tis­
t�co., «b�uquet». à passagem da imagem
da Senhora das Angústtas no. Passeio.
Queipo. de Llano: às 23',30, rogos de ar­
tificio. e velada musical.
"D,ia 9 � às lO, gigantes e cabecudos:
as Il, competícões despo.i;tivas na praçá
Jo.sé Aintón'¡'O; às 17,30, desafio. de fu­
tebol entre' 'O Sporttng Clube Olhanense
e o Real Bétis Balempié, de Sevilha'
às ,20, concerto no. Passeio. Queipo. d�
Llano: às 21r fogos de artificio.; às 23,
espectãcuío ae «flamenco.»' na Praça de
To.uro.s. .

.

Dia 10 - às 11, provas desportívas
náúticas; às 13, concerto na Caseta; àS
17,30, "espectâculo cõmíco-taurtno-musí­
cal; às 20, gigantes e cabeçudos e às
23, concerto e verbena.

'

Il: permítída a passagem na fronteira.
ao.s algárvi'Os que apresentem bilhete de
identidade. .

Camioneta IV1agirus
De 6.000 kg. ,em bom

estado e diversos acessó­
rios d.a mesma marca

,v E N D E,:
\'t:?

•

LUCÍLIO MATOS TOUPA
�. do Alvito, .lI-A, .1.1, 3.1-A

LISBOA-3
T&ll"fomi f).17VIl4

HECRQLOGIA
Antóllio Simão,

D. Ellcarnação Ca ...d080 Delgado
Em Vila Real de Santo. António. fale­

ceu a sr.· D. Encarnação. Cardo.so. Del­
gado. de 74 an9s, casada co.m o. sr. Ber­
nardino Baptista Delgado., cabo.-pilo.t'O,
apo.sentad'O, .

da Co.rp'Oração. do.s Pilo.to.s
da Barra e Rio. Guadiana., Do.tada de
elevadas virtudes e geralmente estima­
da, a saudo.sa extinta era irmã das sr.··'

, D. Amália Cardo.so. Ho.rta e D. Emilia
Cardo.so. Ro.drigues e d'O sr. Jo.aquim
Cardo.so. JÚnio.r e cunhada de mo.nse­
nho.r dr. Antóni'O Baptista Delgad'O 'das
sr.·s D. Cristiana Viegas Fernándes
Delgado. e. D. Francisca Jo.aquina Del­
gado. e do.s srs. D'Omician'O Baptista
Delgado., primeir'O-tenente da Armada,
Jo.sé Pedr'O Delgado., co.nstruto.r naval,
e Manuel Salustiano. Ro.drigues.

José Seba.tião
Faleceu em Tavira 'O sr. Jo.sé Sebas­

tião., de 62 ano.s, guarda-fiscal apo.sen­
tado., natural de Vila No.va de Cacela.
Deixa viúva a sr.· D. Maria Isabel Po.n­
ces Sebastião. e era 'pal' da sr.� D. Lu­
cilia Po.nces Sebastião. Go.nçalves, casada
com 'O sr. Aldo.miro. Go.nçalves, c'Omer­
ciante em· Tavira, avõ da menina Maria
Aldo.mira Po.nces Sebastião. Go.nçalves
e irmã da sr.· D. Maria Sebastiana. O
extintQ era bastante co.nhecid'O em Vila
Real de Santo. Antónl'O, 'Onde bastantes
vezes presto.u serviço., sendo. muit'O esti­
mado. pelo.s seUl, co.legas e amigo.s.

Vende-se propriedade junto a u...a praia
da costa de Albu/eira" plantada de vinha e

co... terreno para construções" servida por
ca...inho ...unic:ipal transitável a auto...óvel.

R.esposta a este jornal (;,.;,66).

Experimente a Pasta de Carne

Sociedade (orretora,' Lda. -. Ponta Delgada
EM LISBOA: RUA DA CONCEIÇÃO, 125. 2.°, DTO.

• Açores
Telefone 3623 12

Rowenta
A GASOLINA OU A GÁS
O ISQUEIRO QUE LHEI DÁ
PLENA SATISFAÇÃO -

GARANTIA ILIMITADA

O MAIS PERFJ�:ITO SERVI­

ÇO DE ASSIST�NCIA

REP.: NOVIDADES NECONSAR, �LDA.

Organização Janelas Verdes
Rua de Aveiro - VILA REAL. DE SANTO ANTÓNIO

Esta Organização leva a efeito várias excursões para
assistir aos jogos onde o Lusitano se desloca na próxi­
ma época de futebol, salientando as seguintes localida­
des: Barreiro; Lisboa (jogo co� o Oriental), Cova da

Piedade, Portalegre, Portimão, Seixal, Torres Vedras,
Silves e Peniche.

.

Os interessados devem dirigir:-se à referida Organi-:­
zaçãQ �ara fazerem a sua inscrição" com pagamentos
semanaIS. ,

Brevemente serão indicadas as datns em que estas
excursões se realizam.

I Se deseia mobilar o seu lar·
/

com requintes de bom g�sto
e elegância visite as grandes
instal8�ões da casa

Horácio Pinto Gago
R. ,Frutuoso da Sitva (R. ;tos BOl'T"lbeIFOS)
Av . .José da Costa Mealha. 23 - Telef. 83

LOULÉ
MOBILlAS, 'ESTOFOS, E DECORAÇÕES,: COLCHÕES

/// As mobílias s'ão entregues pela furgoneta da tasaPretos fora da tontorrêntia
.,�

« IXCll�I()�»TINT4S Vício de fumar

Talhões de terreno para

construção urbana em local
autorizado no sítio das Hor­
tall, a pouca distancia de Vi­
la Real de Santo António.
Informa-se na Redacção des·
te jornal.

Quer peFder este vício?
Use 'o ANTI-FUM1\NTE

ABADIAS e Q:O'< pr-aiif'máxi­
mo c!e.15 <fias, deixará de fu­
mar. Êxito absoluto. Envie
20$00 e este anúnciD a

ABADIAS, Rna Nova da J?ie­
dade,60 r/c, Esq., LISBOA-2, c
receberá o produto na vQ,lta
d.O corre-io.

Aparelho de TelevisãQ,
Vende-se, 'da ma;rca

VOLKSVISION, mode:­
lo .53.
Nesta Redacção se in­

torma (2176).

VENDE-SE

ACORA! UMA REFEiÇÃO COMPLETA EM 5 MINUTOS
Bifes de Hamburgo
Almôndegas. •

Pasta de. Carne ..

Carne estufada .

Carne à jardineira
» el feijão

Cozido à portuguesa
Guisado à saloia .

l{ão de vaca gudsada
Dobrada cl feijão
Galinha el arroz •

�rango el ervilhas
Frango estufado
Pasta de fígado .

» » »
Tipo 90grs.
» 160 »

'.

LATAS DE

250 gr. 500 gr. 700 gr.

7$50 15$00
7$50 15$00 À VE N D A
7$50 15$00

EM TODAS10$00 20$00 27$50
13$00 17$50 AS
12$50 17$00

MERCEARIAS14$00 18$00
10$00 12$50
13$50 17$50
12$50
20$00
22$50
22$50

7$50
10$00

em Pastéis, Croquetes e Sanduiches

I



D'AQUl, ,

RIO ARADE...

PRÉMIOS GRA.NDES
AOS PARES... NA

t[AlSA\ I�A\ St�lllíl�
Extracção da semana finda:

40.532 _ 2.° PRÉMIO
Dentro de uma década Monte
Gordo será a movimentada

Copacabana �,� Europa ,

As esplanadas da Forta..

Ieza de Santa Catarina

(Oo'IÍClusáo da 1,· pdj¡'naj
Não estamos a fantasiar; esta­

mos a,prevenir ainda a tempo de
se evitarem· grandes males e do­
bradas despesas. A ninguém resta
dúvida de que está reservado a

Monte GOrdo _:_ todos os estran­

geiros que a visitam são unânimes
nesse ponte - um lugar de prima­
zia na E1.!ropa como estância bal­
near. Urge por isso que se tomem
medidas _ não de âmbito munici­

pal mas nacional _ no sentido de
.se Iançarem já os :planos da futura
grande cidade" polo de atracção

Ifi'iIO nada, ou quase nada, que se
II;!I tem feito pela valorização tu­
rística da Praia da Rocha, há uma

obra que deve estar acima da elas­
sificação com que habitualmente

reprovamos o nãe-te-ralísmo e au­
sência' de visão esclarecida e dinâ­
mica que parecem ter tomado as­

sento de pedra e cal nesta margem
direita do Arade.
Referimo-nos' ao excelente apro­

veitamento que se deu. (ou vai.dar,
yísto que a obra ainda não termí­

i,iou e já 'teve, írrexplícãvelmente,
algumas paragens forçadas pela
empatocracia) ao rochedo sobre o

qual assenta a Fortaleza de Santa
Catarina.
Obra' ínícíalrnente . justificada pe­

l¡lo necessidade de consolidar a ro­

cha' em vias de derrocada,' pôde a

Junta Autónoma dos Portos, . a

pouco e pouco.jajudar essa consoli­

daçâo construindo ali uma série de

esplanadàs descendentes a partir
da esplanada íníçíal da Fortaleza,
Sem dúvida que se pode considerar
esta obra como, de tudo o que se

tem féíto por' aqui, a única. coisa
que revela audácia' de concepção e

sentido do que realmente interessa
valorizar; .para que retomemos a

posição-chave" do turismo algarvio
que já ocupámos com um destaque
que, paulatinamente, temos vindo a

perder por 'culpa apenas (?) da
nossa inércia.
. Está projectado serem as muitas

esplanadas.que . se criaram ali, em:
magnificas condições de situação
e abrigo,' servidas mais tarde, se a

Iempatqcraçia ·0 deixar, por ascen-.
sores, monta-cargas, avenida de

Iacesso pelos lados do- rio, etc.
Ficará, pois, unia vez concluída,

uma obra cuja importância não nos'
parece exagero;éia¡:;sificarde muito
grande para '0 turismo algarvio, e

até nacional.
. - ':�'

'

Apenasum senãopode ser.apon­
tado, e este de ordem estética: o

aspecto monolítiéó, pesado, que, por
via das" circunstâncías, o conjunto
apresenta.

. ,

Contudo, este mesmo senão pode­
rá ,ser remediado, se, a decoração
das vastas, brancas e agora nuas
paredes, for feita de harmonia com

a paisagem circundante, como pa­
rece ter sido esbaçado pelo sistema
do empedramento de estilo rústico
que 'nalguns muros aparece. Mas
que se não dê depois no resto umas
demãos de tinta berrante, tão do
agrado da arquitectura saloia cá
do sítio.

'

>
,

Não se deve perder esta oportu­
nídade' de se, colocarem ali, pelos
processos de fresco ou de mosaico,
painéis que estejam de acordo com

a majestosa grandeza da paisagem,
de raiz helénica" que nos cerca.
Só a um ou a várias verdadeiros"

,.!",

5 CONTOS
RENDEM 400$00 ANUAIS

_:Z 'O C O N T O S
RENDEM 1,600$00 ANUAIS

··S"O C O N T O S
,RENDEM 4 CO N TOS ANUAIS

.. lOO CONTOS
,RENDEM 8, CONTOS ANUA'IS

soo CONTOS
RENDEM 40 CONTOS' AN,UAIS

MIL CONTOS
RENDEM 80 CONTOS ANUAIS

'/ /
'

A l.·O"·'L CONTINUA A, ACEI

'TAR CAPITAlS PARA FINA�<,

CIAMENTOS NO COMERCIO l

IND.us1RfA ¡CURTO f'R-'AZOI
PAGANDO O JUkO AN'UAL DE

'8'/0 DO PRIMEIRO AO ULTIMO
DIA DO EMPRESTIMO E SOBRE O
TOTAL Do' CAPITAL ENTREGUe

PECA CATALOGO GRATIS

l� ti Il I I.

CO,mpanhia de Financiamentos
C()merciais, Lda.

Â��rfado. e12 1 O - L I S B O A-I
rélef, 762627

àutê¿ticos e experientes ar.tIstas de­
verá ser entregue a encomenda.
Nunca, de forma alguma, a qual­
quer .pintor de portas e janelas ou,
o que' seria ainda pior, a qualquer
dos' pinta-monos que se fazem re­

presentar, de suíças,,, monóculo e

botas de elásticos, nos Salões da
Primaverlii.'

' ,

OANDEIAS NUNES

.......------ ;"u..._,¡,.,__·_-.¡

.'
EM LISBOA. DEVE PREFt;RIR Ó

ti"
. '.

t' H'OrEl CONDESTAVEl,' t: •
•

UM

..

MODER.NO E GONFORTAVEL HOTEL LOCALI- .

� •ZADO NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE t'
U

•.
.

PR�ÇOS ACESSI�EIS E ESPECIAIS DURANTE A '�POCA DE INVERNO •
�.'�

�

NO SEU AFAMADO R!STA.UR A NT! SÃO' SERVIDAS ,
• AS ,MAJS SABOROSAS IGUARIAS •
I Ó,PTIMOS SERViÇOS DE' BAR 'E SNACK BAR

•
Tra�Cl55a de S,�lIfrCl ("'",mida da L1bQr'dadCl) - TClIQfenQ 339:l1l ,I

.._,---� ..._--,---------�

TI N·TA S
'

P A R A
•

:a1a.-VEOS •

produto.

de J. A. HONRADO t CALLADO, LDA.

flAVESSA 00 GIESTA�. ,. LISIOA

mundíaí, fonte de riqueza para o

País.
Para já: impõe-se:

" Planificação, por um grupo de
técnicos indicados pelo Governo, de
toda: a' .zona a oeste da povoação
até' ao sítio do Cabeço, não se per­
mitindo construções nessa zona se­

não depois de aprovado o plano de
urbanização da mesma. O referido

piano terá que obedecer a uma con­

cepção grandiosa devendo prever­
-se, a futura cidade para uma mo­

vimentação 'humana de pelo menos

100.000 individuos, isto para se evi­
tar', que 'dentro de cinquenta anos,
tal' como, hoje se pode, «admirar»

,

nas ruas da Baixa de Lisboa; an­
deni todos' aos encontrões.
Duarte Pacheco,' o homem dínã­

mico que evía» com antecipação e

que construía para o futuro, fica­
ria hoje assombrado por as suas

previsões terem sído ultrapassadas,
"

No que- respeíta a Monte, Gordo
___, depois de construidos o aeropor­
to e a ponte sobre o Guadiana _ Em 7 de Betembro:
todas as previsões podem ser, ul­

trapassadas. E é contra este de­

sagradável percalço que a Nação
tem que se prevenir. Dai que Se re­

clame um homem de. génio ,para
a defesa do baluarte mais' glorioso
da Operação Algarve-Turismo; ba­
luarte que não tem parceiro em toda
a Europa e que exige não os fra­
cos recursos de uma Câmara mas

os poderes de uma Nação.
E quanto a capitais para edifi­

car casinos, hotéis e implantar pis­
cinas não se preocupem _ ainda
havemos de discutir o preço!
Enfim, dentro de alguns arios,

Vila Real de Santo António, orgu­
lho do grande Marquês, que rubri- .•[ J � J Illi�.[\Iltlílrcava as plantas da sua urbanização I • J.\'�J.\' 11� �.lJ tl ,c.
e discutia os pormenores da facha- '¡
da da sua mutilada praça pomba- I --------------

��id�i�:Vo�t�e����a da grande I Os bombeiros de Lag��,SiIigular destino que a história i
.

, -;
,

,

.

nos oferece! Monte Go;rdo, despo- não podem desempenharjada outrora dos seus foros, vín-
,.. - 1ga-se por méritos próprios _ vai

. a sua ubI mlssao.
-suplantar a terra que a despojou!
'E perante a força das circunstân-
cías, . só .nos resta, solicitar que. o

trespasse de soberania seja feito
com' a visão ampla e rasgada de
um ,génio. A mediocridade, nesta
emergência, seria uma catástrofe­
.....; irremediável ou remediável com
Q 'apoio de, um' cismo que forçasse
a conta nova.

BEBA ÃGUA
das Caldas de Monchique

De mesa e gaseificada

300 CO N 1'0 S
,10.123 - 3.° PRÉMIO

100 'C O N,toes
e 'mais os .aeguíntea

'

prémios de categoria:

8.578 _ 20.220,$00
37.836 -: 6.220$00
13.861 _ 6.000$00
18.455 _ 6.000$00
34.501� 6.000$00
34.572 _ '6.000$00
34.603 _ 6.000$00
41.146 _ 3.220$00
42,256 _' 3.220$00
11.640 _ 3.000$OÓ
22,301 -

. 3.000$00 .

37.774 _ 3.000$00

MAIS 470 CONTOS

DISTRIBUIDOS

AOS BALCOES DA

LOTARIA ESPECIAL,

DAS

V-I ri DI M � S
1.0 Pt¿fMIV

:1 • 2 o o C V"(T',V,S
Apenas 33 mil bilhetes

a 440$0,0

Projecção t�rística dos
desportos algarvios

�IINGUlllM estranhará por certo por ,MANUEL DOMINGOS TERRAMOTO
W que à insipiência do nosso tu-
rismo se venha misturar a pujan- ção e necessidade de regrada eco­

ça do nosso laureado desporto. nomia, levou a direcção a sonhar

Sem dúvida que existem os des- com um autocarro, 'visto que um

portos náuticos tão fadados para
veículo próprio dava a vantagem

as terras' ribeirinhas como as nos-
de menor despesa na deslocação e

sas, na vanguarda dos quais se des- mais conforto para os' atletas. Ha­

tacam pelo movimento e emoção bituados ao empreendimento audaz,
que despertam, o remo e a moto- os homens do Olhanense lançaram­
náutica, que, diga-se de passagem,

-se �à corporízação da ideia sonha­

não ganharam' ainda entre nós a
da e tornam-na realidade. Para

merecida dianteira. Mas temos tam- tanto não se poupam afnícíatrvas

bém o ciclismo, localizado como é e têm agora latente a do seu Par­

sabido, e por direitos de glória, na que de Diversões' que -apresenta ao

cidade .que, o Séqua corta e na vila público os melhores agrupamentos -

que a Mãe Soberana abençoa. Te- artísticos do País, num recinto es-

t bid' plêndido, magnificamente apetre-
mos ainda o fu e o que se rspersa chado, que representa mais um mo-
pelo' Iítoral -da,P�oyíncia. -E não :nos tivo de justo orgulho, para a nossa

¡levem a ma� qUE!,neste nos dete-
Provincia. I

'

,nhamos! '

,'.,',

I Muito antes de se Jwciar a explo-
Não é de surpreender o facto de

'racãodo turismo.entre nós, já mul- toda a receita apurada ser pouca
,

tídões se deslocavam periõdicamen- para fazer face 'à enorme despesa
, te ao Algarve, fascinados .pelos de- com amanutenção do estádio, equi-
.Lsaños de futebol que cá se dispu- pas, treinador, etc, Mas lá está o

tavam. Este desporto exerce já por dirigente «carolas» que suporta .0

si urna influência de tal ordem nas compromtsso que não se adia e

massas populares, que as' lévà a
arca com as responsabilidades. Não

-holocaustos. Mais ainda; quando ele há contestação! Não há porém sa-

'é de príméíra qualidade, do nivel crifício que não canse, ar que se

superior, que põe em competição
não sature, necessidades que não

os melhores 14 «teams» do País. persistam. E aqui' é que são elas!

Desse futebol temos nós e de Ion-
Para que o Sporting Clube Oiha­

ga datá, apenas' inteirampido' pela nense se m:antenha na L" Divisão,
corno é desejo não só dos olhanen­

,incapacidade financeira. de supor- ses,'mas também' de todos os
'

al­
tar o grande' esforço exigido às mo-

destas, posses' algarvias. . '.

garvios, porque só assim será pos-
,

Estelurismo ¡pterno que o fute- sível ver passar pelo Algarve os

'bol ímpúlslona é,"sem qualquer dú-
melhores jogadores do, País, é in­

vida, o-veículo 'gue transporta para dispensável poder contar com uma

o Algarve milhares de forasteiros
' receita certa mensal 'que lhé per-:
inita ocorrer. ao díspendíoso encar­

dos lugares mais distantes de Por-
go que isso implica, e que não cus­

tugal. Basta lembrar a vinda do· .

Benfica, do Sporting ou do Porto,
ta acreditar. Não tenhamos duvida
que o problema' se põe realfnénte

ipor exemplo, 'para a imaginação
'trazer à retina o desfile pela Ave- assim, mas que pode- ser resolvido,

convíctamente Q afirmamos; desdenida de íncessantes.vagas humanas "

que despejam ·o�'�stàdIO: O Algarve que hão falte a boa vontade dos al-

torna-se' assim' "mafs conhecido e, garvios. A simples quota mensal,

disso talvez tire .algum proveito. : pequeno tributo de cada um, é con­

Os hotéis e as pensões que-vão ago-
tníbulção sufícíente -para contraba­

ra surgindo, também' algo benefí- lançar o pesado esforço financeiro

ciam: Os viajantes movimentam-se, que o Spor'tíng' Clube Olhanensê es­

os contactos multíplícam-se, mais
tá suportando. Mas que a subscre­

automóveis circulam e 'oficinas tra- vam, a paguem todos es desportís-,
13 Ih t 't

' tas e", enquanto é tempo, não te-
aa l,lI!!,.e c., e c." :' nharri d(lvidas!E1mbora o Algarve esteja a subir
na' escala, desporttva,' todos sabem Que é possível manter 11m escol

que é o Olhanense que mais tem
de jogador,es de boa qualidade no

Algarve é quase exclusivamente al­
contribuído para atrair as gentes garvíos, inuitos factos o estão con-
que em grandes caravanas acompa- firmando; mas o seu encargo é quenham as equipas que aqui se des- é. superior à 'cápacídade da algibei-locam.

ra de reduzido número de índíví-
O Algarve, mais conhecido por duos.esta via, não deixará de lucrar em

simpatia com este turismo de entre
Contribuam para o Olhanense e o

muros, que terá certamente reper-
Olhanense contríbuírâ para a valo-

.

rização do �osso Algarve.
.

cussão do turismo da estranja. Ra-
·zoável? Cremos bem que assim jul­

.

arão. Permitam-nos então um

apelo!
O Sporting Clube Olhanense, que

há pouco completou 50 anos de

existência, lutou com tremendas di­
ficuldades para manter na 2.� Di­
visão uma equipa com aspirações
a melhor classificação, muito em­

bora fizesse uso da maior econo­

mia. Ao cabo de sacrifícios sem

conta que obrigaram alguns aman­

tes do club,e a comprometer verbas
avultadas, chegou à í.' Divisão, e

aqui continua lutando. A preocupa-

À venda, na

Ugs d,eslocaram-se. ao loçal do §i­
nist,1:o':, mas, dada a sua impotén-.
cia, p_a'ta: o combate 'às chamás re-
gres'SiJ,ra'm ao' quartel.

'

.

..

�

� . .. ,..
,

-:,0 que,se'transcreve é muito-grà-­
ve pois revela-nos ,que a, córpor.a",'
ção de Lagos não -dispõe de recur-

,s@s para desempenhar a sua utilis­
sima e humanitária função. 1ll de
toda a conveniênéia portanto que
as autoridades e a população pro­
curem dotar os seus bombeiros com

os meios de defesa ,que lhes per­
mitam acudir a fogos e a outras ca�
lamidades públicas que surgem
inesperadamente,

u
.

MilDIU If KM�. liM
Muitas centenas'de automobilistas, proprietários de mais de 51 marcas diferentes de veiculos motorizados, responderam ao inqué­

rito realizado através dos jornais e das Agências da BA R D A H L P O RTUG U E SA. com o profundo conhecimento prático,
depois de utilizarem os produtos B A R D A H L num: total de quilometragem superior a 15 milhões de quilómetros.,

Eles responderam da seguinte maneira (em percentagem):

QUESTION¡\RIO SIM NÃO Sem QUESTIONÀRIÔ SIM NÃO Sem
OPINIÃO OPINIÃO

Mais facilidade em pôr o mo- 86,9% 0,4% 12,7%
Menos variayão de tempera- 71,4% - 28,6%tor a trabalhar. tura.

Maior possibilidade de «pii-
"-

se- il baixa velocidade. 78,2% 0,5% 21,5% Diminuição de consumo. 65,2% 5,2% 55,6%

Maior facilidade na subida 85,5% 0,5% 16% Diminuição dos ruidos do mo-
75,5% 1,8% 22,7,%das rampas. tor e das engrenagens,

'Maior tegular\dade do motor Se o motor é diesel nota me-

ào «ralenti».
.. 78,7% 0,9% 20,4% Ihor trabalho dos injectores 98,6% - 1,4%

/ e maior duri1ção dos mesmos?

Maior suavidade nas mudan- .

Se o motor é a gasolina nota ,-

ças de velocidade. 64,6'% 0,4% 55% menos formação de carVão e 78,9% 2,6% 18,5%
maior duração das velas?

Considera que uma experiên-
Aumento na velocidade má-

68,1 % 1% 50,9%
cia com produtos BARDAHL, 95,7% 6,5%xima. será concludente para qual-

-

quer automobilista?

A colecção de: recortes, todos identificados, encontra-se à, disposição de q�em quer que seja. Isto é segura garantia. porque

•

Vendem-se defronte da
..Praia da Rocha, em Ferragu­
do, com. boa vista panorãmi..
ca e vasto horizonte para o

mar, para Lagos,'Portimão e

serra de Monchique.
Tratar com o proprietário:

Luís Dionísio Júnior, capitão
do.Exército - Ferragudo.

Só APRESENTA, PACTOSI

BAR DA H L PORTUG U ESA -

. Av_ Liberdade,
.

13_3.° L I SS B O A - :2

ti u

VAZ DE SOUSA MARQUES
/

&>
R. .José .Joaquil"r'l Moura, 18 ,F A R O

. �

Usar BARDAHL é mais económico por todas as consequências 'técnicas ... e não custa mais dinneiro, porque os lubrificantes" :t

BARDAHL não são mais caros do que os outros. Experimente e consulte a

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES.
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Raa da Porta de Portugal, 13-1.0• lelelooe BZ - LAGOS. Remessas pAra lo�o o P,ls


